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Adesão da UFG
ao Reuni

A Caixa Econômica Federal doou no mês de setem-
bro, em forma de incentivo à educação, cerca de 1500 cole-
tes de identificação
ao Centro de Seleção
(CS) da UFG, que
serão utilizados pe-
los fiscais durante as
provas de concur-
sos. A gerente da
agência do Câmpus
Samambaia, Fausti-
na Meireles, entre-
gou os coletes à pre-
sidente do CS, em
exercício, Luciana
Freire de Sousa.

Começaram no último mês de setembro, no Câmpus
Samambaia, as obras do Centro de Eventos e Cultura da
Universidade Federal de Goiás, espaço que abrigará for-
maturas, solenidades oficiais, feiras e congressos, com ca-
pacidade para 4 mil pessoas sentadas. O término da obra,
orçada em torno de R$ 7 milhões, oriundos do orçamento
da própria universidade, está previsto para maio de 2008.

O Conselho Universitá-
rio da UFG (Consuni) foi
convocado para discutir e
votar a proposta de adesão
da UFG ao Programa de
Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das
Universidades Federais
(Reuni). A proposta foi sis-
tematizada por uma Comis-
são, constituída por direto-
res de unidades acadêmicas,
pró-reitores e um assessor
da equipe da reitoria da
UFG, especificamente desig-
nada  pelo Consuni para de-
senvolver esta atividade.
Após um denso e frutífero
processo de discussão, pro-
movido pela Comissão e pe-
las unidades acadêmicas,
aberto a todos os segmentos
da comunidade universitá-
ria, chegou-se à versão final
do projeto aprovado pelo
Consuni, no ultimo dia 25
de outubro.

O ambiente de discus-
são, o envolvimento de toda
a comunidade acadêmica,
os seminários, as várias
reuniões, as reflexões e as
críticas, representaram um
momento,  arr isco-me a
afirmar, único na história
da UFG. Como não poderia
deixar de ser, em se tratan-
do de uma discussão des-
ta envergadura, o debate
movimentou os pátios e au-
ditórios da UFG, ganhou es-
paço nos veículos de infor-
mação da cidade e mobili-
zou, sobretudo, os conse-
lhos diretores das unidades
acadêmicas da UFG. As pro-
postas de ampliação de va-
gas em cursos existentes, de
criação de novas turmas e
de novos cursos, encami-
nhadas pelas unidades aca-
dêmicas, superaram a mais
otimista das expectativas e
possibilitaram à Comissão a
elaboração de uma propos-
ta que, pela sua dimensão e
riqueza de possibilidades,
poderá levar a UFG a ocu-
par uma posição ainda de
maior destaque no cenário
das universidades brasilei-
ras.

Pela proposta, serão
criadas, ao longo de cinco
anos, aproximadamente
11.000 novas matrículas
nos cursos de graduação
existentes e a serem criados.
Estes últimos totalizam 29
novos cursos de graduação
em Goiânia e nas unidades
da UFG no interior do Esta-
do. Serão contratados apro-
ximadamente 500 docentes
e 300 técnicos-administrati-
vos. Além disso serão con-
cedidas novas bolsas acadê-
micas (mestrado, doutorado
e pós-doutorado), de assis-
tência estudantil e será
aberta a possibilidade de
contratação de professores
visitantes.

No aspecto financeiro,
ao final do período de cinco
anos de implantação do pro-
jeto, para fazer frente às des-
pesas de pessoal e custeio,
a UFG terá um acréscimo
em seu orçamento anual da
ordem de 50 milhões de re-
ais. A partir de 2012 este
valor será incorporado ao or-
çamento anual da universi-
dade, garantindo assim o
pagamento das despesas
adicionais de custeio e de
pessoal.

Para arcar com as des-
pesas de ampliação e refor-
ma da infra-estrutura e
aquisição de novos equipa-
mentos, o Reuni prevê a
alocação de recursos de R$
15 milhões, proporcionais
às matrículas que a UFG
possui hoje, e mais, apro-
ximadamente, R$ 60 mi-
lhões, pelas novas matrí-
culas a serem criadas com
a expansão. Durante a im-
plantação do projeto a UFG
estará assim habilitando-
se a receber um total de R$
75 milhões, para a cons-
trução de novas salas de
aulas e salas de laborató-
r ios ,  para  a  re forma e
adaptação dos atuais espa-
ços físicos e para aquisição
de equipamentos diversos.

Os números citados,
impressionantes sob qual-
quer ponto de vista, dão

uma idéia da dimensão
quantitativa do projeto,
mas não contam toda a
história. No bojo da discus-
são e construção deste pro-
jeto a UFG foi chamada a
se analisar criticamente,
rever conceitos, questionar
mitos, repensar o seu pa-
pel e dialogar mais inten-
samente com a sociedade.
Novos e velhos problemas
foram trazidos para a cena
do debate,  mobi l izando
toda a comunidade acadê-
mica. Temas como a gran-
de evasão de alunos na
maioria dos cursos de gra-
duação, a ocupação de va-
gas ociosas, a excessiva
pulverização de discipli-
nas, a necessidade de am-
pliar e fortalecer a pós-gra-
duação, a enorme deman-
da da sociedade pelo ofere-
cimento de mais vagas na
UFG, entre outros, ganha-
ram o destaque que há
muito deveriam ter.

O pro je to  aprovado
pelo Consuni incorporou o
resultado deste rico pro-
cesso de discussões e, mes-
mo não tendo a pretensão
de resolver todos os proble-
mas da UFG, dá um impor-
tante  passo  no
equacionamento dos mes-
mos.

A comunidade acadê-
mica da UFG, ao se engajar
de corpo e alma no debate
do Reuni, deu uma mostra
inequívoca de sua força e
de seu compromisso com
esta instituição e com a
educação superior pública
e de qualidade. É também
esta postura que fará com
que a UFG vença os desa-
fios postos com a adesão ao
Reuni, e trilhe o caminho
que a conduza a um novo
e mais elevado estágio de
desenvolvimento acadêmi-
co e científico.

Orlando Afonso Valle do
Amaral
Pró-reitor de Administração
e Finanças da UFG

Centro de Eventos e Cultura

Doação de coletes

Uma das atividades atraentes ocorridas durante o IV
Conpeex foi o curso “Educação Alimentar” oferecido pelo
projeto Cozinha Brasil, do Sesi, nos câmpus I e II. Em uma
tenda ao ar livre, armada em frente ao caminhão-baú, que
contém uma cozinha equipada em seu interior, nutricionis-
tas do Sesi repassaram importantes conhecimentos aos 170
participantes distribuídos em diversas turmas, uma direcio-
nada para multiplicadores – profissionais da área de saúde
do Hospital das Clínicas, do Instituto de Ciências Biológi-
cas, das Faculdades de Nutrição, de Enfermagem, e de En-
genharia de Alimentos -, duas para os prestadores de servi-
ços de limpeza do câmpus, e as demais para a comunidade
em geral. A atividade foi coordenada pela professora Márcia
Helena Facchi Corrêa, da Faculdade de Nutrição (Fanut).

Conpeex teve “Cozinha Brasil”
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Professor Romão Cunha
chama a atenção da
comunidade científica goiana
para se mobilizar contra as
perdas de recursos para
fomento à pesquisa

Sobre o desempenho da
pós-graduação em Goiás,
ocorreu na programação do
IV Congresso de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Conpeex)
da UFG uma discussão sobre
Pesquisa e pós-graduação do
Centro-Oeste: perspectivas,
proferida pelo professor da
Escola de Veterinária da UFG,
membro da Comissão de Ava-
liação da Capes e analista
sênior do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq), Ro-
mão da Cunha Nunes.

O professor Romão afir-
mou que, em relação ao mes-
trado, doutorado e iniciação ci-
entífica, o CNPq concedeu mui-

UFG lidera pós-graduação no Centro-Oeste
CINCO PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UFG SÃO AVALIADOS COM ÓTIMO DESEMPENHO PELA CAPES

Desafios e perspectivas da pesquisa em Goiás
tas bolsas em 2007 para a pro-
moção do ensino e da pesqui-
sa no Brasil. Ele mostrou ta-
belas que revelam que, em
1980, eram concedidas 1.079
bolsas de iniciação científica e
que, em 2005, este número
passou para 19.912. O profes-
sor Romão destacou que, ape-
sar da grande quantidade de
bolsas para pesquisa, é preci-
so ainda mais, pois não há
como os estudantes buscarem
o conhecimento sem poder se
manterem na instituição.

O foco central da pales-
tra foi o alerta que o profes-
sor Romão fez à comunida-
de científica de Goiás, que
tem perdido recursos para
fomento à pesquisa,  por
causa da pequena demanda
qualificada. De acordo com
dados do CNPq, caiu a par-
ticipação percentual de Goi-
ás no recebimento de inves-
timentos em bolsas de pes-

quisa de 0,9 % em 2005 para
0,8 % em 2006. Segundo o
professor Romão, isso é mo-
tivo de preocupação, pois os
recursos para Goiás estão
indo para a região Nordeste

a última avaliação trie-
nal da Coordenação de
Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes), divulgada no dia 11 de
outubro, a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) obteve
nota 5  em cinco programas
de pós-graduação, o que equi-
vale a um desempenho con-
siderado excelente. Os desta-
ques da pós-graduação em
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do País. A pró-reitora de
Pesquisa e Pós-Graduação
(PRPPG), Divina Cardoso, que
esteve presente na palestra,
destacou que é importante os
pesquisadores goianos con-

Goiás foram os programas de
mestrado e doutorado da UFG
em Ciência Animal, Medicina
Tropical e Educação, como
também o doutorado em Ci-
ências Ambientais e o mestra-
do em Geografia.

A UFG possui, atualmen-
te, 45 programas de pós-gra-
duação, sendo 32 cursos de
mestrado e 13 de doutorado.
Na avaliação da Capes, 43 pro-

A sexta edição do Prêmio
Melhores Universidades publi-
cado pelo Guia do Estudante,
da Editora Abril, ano 2007, con-
cedeu “5 estrelas” a três cursos
de graduação da Universidade
Federal de Goiás (UFG). Os pre-
miados foram: Medicina Veteriná-
ria, Enfermagem e Ciências Bioló-
gicas. A publicação é um importan-
te instrumento de apoio aos estu-
dantes secundaristas para a esco-
lha de seus cursos. A classificação
cinco estrelas equivale ao excelen-
te desempenho dessas graduações.

Ciências Biológicas –  A coorde-
nadora do curso de Ciências Bio-
lógicas, Renata Mazoro, ressaltou
que a premiação acaba significan-
do o reconhecimento do corpo do-
cente e discente do curso de Ciên-
cias Biológicas. A coordenadora acre-

dita que a avaliação positiva se deve à
qualificação dos professores ( 80% são

doutores), colocação dos profissionais
no mercado e envolvimento dos estudan-

tes em iniciativas como a Semana do ICB
e o Jornal ComCiência.

 Cursos da UFG brilham no
Guia do Estudante 2007

gramas de Goiás foram anali-
sados em relação à qualidade,
sendo atribuídas notas de 1 a
7.  As notas 6 e 7 equivalem
ao desempenho de centros in-
ternacionais de ensino e pes-
quisa. Também foram avalia-
dos com bom padrão de quali-
dade (nota 4), outros nove  pro-
gramas da UFG: Ciências da
Saúde, História, Letras e Lin-
güística (mestrado e doutora-

do), Química (doutorado), Ma-
temática, Ecologia e Evolução,
Enfermagem, Física, Cultura
Visual (mestrado).

No total, 15 cursos de
pós-graduação da UFG obti-
veram nota 3, que é a classi-
ficação mínima que garante o
funcionamento do curso, pois
as notas 1 e 2 são considera-
dos insuficientes pela reco-
mendação da Capes. A coor-

denadora geral de Pós-gradu-
ação (PRPPG) da UFG, Dul-
ce Oliveira, explicou que os
cursos que obtiveram nota 3
são recentes e estão em fase
de consolidação. Ela ressal-
tou que houve um cresci-
mento e fortalecimento da
pós-graduação da UFG, pois
na avaliação anterior ape-
nas um programa obteve
nota 5.

correrem com projetos de
qualidade na busca de aloca-
ção de recursos.

 A coordenadora de Pós-
graduação da UFG, Dulce de
Oliveira, adiantou que está
em negociação um projeto da
Capes, o Pró Centro-Oeste,
que é uma iniciativa do Fó-
rum dos pró-reitores da re-
gião Centro-oeste. O projeto
prevê editais de pesquisa ex-
clusivos para a região cen-
tral, sem ter que entrar em
concorrência com o resto do
país. Os estados que serão
bene f i c iados  são  Go iás ,
Mato Grosso do Sul e Dis-
trito Federal, menos Mato
Grosso, pois o estado se en-
quadra na região norte den-
tro das unidades da federa-
ção atendidas pela Capes.
De acordo com a professora
Dulce, a Capes propõe in-
vestir R$ 15 milhões para o
Pró Centro-Oeste.

Enfermagem – Para os pro-
fessores Marcelo Medeiros e
Adélia Yaeko Kiosen Naka-
tani, diretor e vice-diretora
da Faculdade de Enferma-
gem (FEN) respectivamente,
a classificação obtida colo-
ca a FEN entre as melhores
do país, o que pode oferecer
maior segurança aos estu-
dantes e candidatos no mo-
mento de sua opção no ves-
tibular.

Medicina Veterinária – O
professor Eugênio Gonçalves
de Araújo, diretor da Escola
de Veterinária (EV) da UFG,
afirmou que o mérito se deve
a toda a comunidade univer-
sitária. Destacou ainda al-
guns pontos fortes da EV,
como a qualificação docente,
com 95% do quadro de pro-
fessores composto por douto-
res, além dos investimentos
em infra-estrutura e em pes-
quisas.

 (Mayara Jordana)

Sobre a busca por recursos, Romão Nunes alertou para a necessidade
da comunidade científica concorrer com projetos de qualidade

N
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O professor Mário Appro-
bato, diretor do Laboratório de
Reprodução Humana do Hos-
pital das Clínicas HC/UFG
participou do Congresso Ame-
ricano de Reprodução Huma-
na, realizado de 13 a 18 de
outubro, em Washington, Es-
tados Unidos. Promovido pela
American Society for Repro-
ductive Medicine, o evento reu-
niu os especialistas de vários
países em reprodução huma-
na, contracepção, climatério e
infertilidade. Cerca de dez mil
pessoas participaram do con-
gresso, considerado um dos
maiores do segmento. Appro-
bato é doutor e mestre em To-

A Casa de Cultura do
Tribunal de Justiça, conheci-
da como “casarão da rua 20”,
que foi a primeira sede da
Reitoria da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), ofere-
ce, desde o dia 23 de agosto,
até o mês de dezembro, expo-
sição sobre Colemar Natal e
Silva, fundador da UFG e pri-
meiro reitor da universidade.

Trata-se de uma exposi-
ção histórica, comemorativa ao
centenário de nascimento do
professor Colemar Natal. Fo-

Exposição homenageia fundador da UFG

32ª edição do Festi-
val de Música Naci-
onal da Escola de

Música e Artes Cênicas da
UFG (Emac) reafirmou a
tradição de excelência e
continuidade que faz do
evento o mais antigo em
todo o país. Os principais
beneficiados com toda a
movimentação foram os
estudantes, que tiveram a
oportunidade de ampliar
conhecimentos e de entrar
em contato com tendênci-
as externas ao meio aca-
dêmico.

O estudante de músi-
ca da UFG, Pedro Henrique
Bernardi, ressalta a impor-
tância do contato dentre vá-
rias regiões. Segundo ele,
os professores convidados con-
tribuem para o surgimento de
novas idéias e para o diálogo
entre escolas musicais distin-
tas. Pedro destaca ainda que
a parte mais importante do
Festival é o estímulo que ele
oferece ao estudo. “Eu estudo
com mais vigor e mais vonta-
de depois que acaba. É como
uma injeção de muito ânimo,

O “1° Encontro de Publi-
cidade UFG: pesquisa, ensi-
no e mercado” foi realizado
nos dias 19 e 20 de outubro,
no Salão Nobre da Faculdade
de Direito da Universidade
Federal de Goiás. O evento fez
parte das comemorações dos
10 anos do curso na institui-
ção e trouxe a Goiânia pro-
fissionais renomados
do meio publicitário.

O evento foi
composto por pales-
tras e mesas-redon-
das que abordaram
sobre as estratégias
digitais, marketing e
a relação entre o veí-
culo e a agência de
Publicidade e Propa-
ganda. A conferência
de abertura foi ministrada
pelo coordenador do Núcleo
de Marketing da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), Marcelo Serpa, com a
temática “Do reclame à con-
vergência – reflexões sobre os
caminhos da Publicidade”.
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pois há gente de vários luga-
res e há muitos recitais,” ex-
plica ele. Já a estudante Lau-
ra Moraes Umbelino explica
que o Festival é a sua chance
de ter contato com professores
estrangeiros, uma vez que ela
tem como objetivo fazer mes-
trado no exterior.

O Festival de 2007, que
ocorreu de 22 a 28 de outu-

bro, contou com a presen-
ça de 12 professores con-
vidados vindos de diferen-
tes partes do Brasil, da
Itália, da Alemanha, e dos
Estados Unidos. Essa foi
a primeira edição temáti-
ca do evento, que come-
morou o centenário do
compositor brasileiro Ca-
margo Guarnieri. O músi-
co teve um vínculo forte
com a música e os músi-
cos goianos, recebendo
em vida o título de Doutor
Honoris Causa pela UFG.
Durante o Festival, sua
música foi executada em
recitais e apresentações
no Teatro Goiânia e no te-
atro da Emac. Foram tam-
bém ministrados máster

classes e minicursos de temas
relacionados à música, como
viola, orquestra, prática coral,
clarineta, trombone, piano e
harmonia. O Festival contou
com a participação de 300 es-
tudantes inscritos e esteve
aberto à comunidade goiana,
contabilizando um total apro-
ximado de 2 mil participantes.

 (José Eduardo Umbelino)

tos, objetos, medalhas, conde-
corações e réplicas de docu-
mentos contam a trajetória do
professor Colemar enquanto
homem público e o processo de
fundação da UFG. O vice-rei-
tor da UFG, Benedito Ferreira
Marques, é o promotor do
evento, coordenado pelo Cen-
tro de Informação e Documen-
tação Arquivística da UFG.

A exposição está aberta
de segunda à sexta-feira, das
9h às 18h, na rua 20, nº19,
centro.

Encontro comemorativo
Ainda fizeram parte das

comemorações dos 10 anos
do curso na UFG a divulgação
da existência do Conselho de
Auto-Regulação Publicitária
(Conar), eventos culturais e
uma ação ambiental que visou
contribuir para a desmistifica-
ção de que a Publicidade seja
responsável pelo consumismo

e desperdício. A ação foi reali-
zada nos Parques Vaca Brava,
Areião, Flamboyant e Lago das
Rosas e teve caráter promoci-
onal de divulgação de manei-
ras criativas, inovadoras e di-
vertidas de preservação do
meio ambiente.

Pós-graduação
na Escola de
Veterinária

Mestrado e doutorado - A co-
ordenação do Programa de
Pós-graduação em Ciência Ani-
mal da Escola de Veterinária
(EV) da UFG estará com ins-
crições abertas até o dia 9 de
novembro, para os cursos de
mestrado e de doutorado. As
áreas de estudo são: Clínica e
Cirurgia Animal, Sanidade
Animal, Produção Animal, Pa-
tologia, e Higiene e Tecnologia
de Alimentos. Os interessados
devem procurar a coordenação
do Programa de Pós-graduação
da EV, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 11h30. A sele-
ção será realizada de 10 a 14
de dezembro e o edital do pro-
grama está disponível no site:
www.vet.ufg.br . Mais informa-
ções pelo telefone (62)3521-
1583/1586.

Residência médico-veteri-
nária - A EV realiza também
processo seletivo 2008 para a
especialização em Residência
Médico-Veterinária. No total
são nove vagas disponíveis
para a especialização, divida
em cinco áreas: Clínica médi-
ca e cirúrgica de grandes ani-
mais (2 vagas), Clínica Médica
e Cirúrgica de Pequenos Ani-
mais (4 vagas), Diagnóstico
por Imagem (1 vaga), Patolo-
gia Clínica (1 vaga) e Anato-
mia Patológica (1 vaga). As
inscrições ocorrem entre os
dias 3/12/2007 a 25/1/2008
e a seleção será feita nos dias
11 a 15 de fevereiro de 2008.
A especialização será realiza-
da no período de 25/02/2008
a 27/02/2009.

O Departamento de Assuntos Acadêmicos (DAA) in-
forma que permanece com o atendimento noturno, no
prédio da Reitoria da UFG. De segunda a sexta-feira, o
horário de atendimento ao público é das 8h30 às 21h. O
DAA é uma divisão administrativa ligado à Pró-Reitoria
de Graduação (Prograd) e tem por objetivo gerenciar todo
o processo legal de permanência do aluno na universi-
dade.

Atendimento noturno

Congresso de Reprodução Humana
O Curso de Prevenção do

Uso de Drogas para Educado-
res do Centro de Ensino e Pes-
quisa Aplicada à Educação
(Cepae) e do Centro Federal de
Educação Tecnológica de Goi-
ás (Cefet/Go) foi finalizado no
dia 14 de setembro, com pales-
tra da professora da Universi-
dade de Brasília (UnB) e tera-
peuta de crianças e adolescen-
tes, Maria Fátima Olivier
Sudbrack. Ela ressaltou a im-
portância da escola na forma-
ção do indivíduo e sua função
em esclarecer os alunos sobre
os malefícios causados pelo
consumo de entorpecentes.

Similar ao curso nacional

Terapeuta encerra curso anti-drogas
de prevenção em escolas, esse
é um projeto de extensão cria-
do pelas professoras da UFG,
Célia Maria Ferreira da Silva
Teixeira, da Faculdade de Me-
dicina, e Tânia Maria da Silva
Ferreira, do Instituto de Ciên-
cias Biológicas (ICB). As instru-
ções aos professores do Cepae
e Cefet começaram em março
com encontros de debates se-
manais e aulas em vídeo. Tâ-
nia pretende, a partir de ago-
ra, organizar novos encontros
periódicos para avaliar as ati-
vidades produzidas e realizar
trocas de experiências entre os
educadores.

(Vinícius Batista)

Varios recitais com a presença de
musicistas nacionais e internacionais

movimentaram o evento

Moema Olival, filha de Colemar, Rosângela Silva, da
organização, e o reitor Edward Brasil, no momento da

abertura da exposição, em agosto

Professora da UnB ressaltou sobre os malefícios do
consumo de entorpecentes

coginecologia pela Universida-
de de São Paulo (USP) e espe-
cialista em planejamento fami-
liar e fertilização in vitro.

Mário Approbato representou a
UFG no evento
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Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH), da
Universidade Federal de Goiás (UFG), promoveu no dia 21 de setem-
bro o Seminário sobre Assédio Moral no Trabalho, no auditório da

Faculdade de Direito. A abordagem de temas que ultrapassam o ato admi-
nistrativo ou acadêmico, envolvendo as relações humanas, é caracterís-
tica da política de gestão adotada pela Reitoria.

O encontro teve como objetivo esclarecer o que pode ser ca-
racterizado como abuso moral e a maneira como os assediados
devem agir. No seminário, estiveram
presentes representantes do Minis-
tério Público do Trabalho (Goiás),
professores e alunos de várias
instituições, totalizando 226 ins-
crições.

A diretora do DDRH, Ma-
ria Amélia Simarro Rios, expli-
cou que, dentro da universi-
dade, as pessoas que se sin-
tam assediadas podem pro-
curar o departamento e mar-
car um horário para serem
atendidas. O DDRH possui
uma estrutura de atendimen-
to ao servidor que oferece o
apoio necessário e toma as
providências cabíveis, no
caso de assédio moral.

A mesa de discussão
sobre “Ética no trabalho”
foi composta pela professo-
ra da Faculdade de Farmá-
cia, Maria Márcia Bachion,
a Procuradora do Trabalho,
Janilda Guimarães de Lima
Collo, e pelo professor da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), Roberto
Heloani. Os palestrantes destacaram
que a ética faz parte da vida de todos os se-
res humanos e que deve ser pensada de manei-
ra simples e funcional, pois ela está presente em
todas as relações sociais.

Janilda Guimarães explicou que o empre-
gador tem o direito de regulamentar e disciplinar
o empregado, mas não pode abusar do seu direito
de comando. “O empregador tem direito de cobrar

Seminário discute assédio moral no trabalho
O DEBATE TEVE POR OBJETIVO ESCLARECER E ORIENTAR A COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA ACERCA DO TEMA

O assédio moral pode ser
entendido como a intenção de
causar constrangimento a ou-
trem, de maneira repetida e
por um longo tempo, com o
objetivo de desvalorizar a pes-
soa. São práticas abusivas in-
tencionais com base na hu-
milhação, constrangimento,
desqualificação, amortização.
Pode ser explicito ou uma for-
ma de agressão sutil, de difí-
cil comprovação, mas de con-
seqüências muito graves para
a pessoa agredida. Pode ocor-
rer em diversos ambientes,
sendo até freqüente no traba-
lho, tanto em empresas pri-
vadas quanto em públicas.
Mas passa em silêncio, mes-
mo da parte do agredido.

No trabalho, os assedia-
dores procuram desestabili-
zar psicologicamente a sua
vítima, ameaçando-a com pe-
nalidades, demissão, exclu-
são no ambiente de trabalho,
disseminação de intrigas, vi-

Como se caracteriza e o que fazer
gilância exagerada sobre a
pessoa. Ou seja, toda forma
de pressão perversa, possível
e imaginável. São verdadeiros
predadores à procura de víti-
mas e há casos em que as
pessoas preferem sair da or-
ganização.

Mesmo os médicos do
trabalho só agora estão vol-
tando suas atenções para
esta forma de desconforto no
ambiente de trabalho. E as
conseqüências podem ser
graves para as vítimas. O as-
sédio moral atinge a dignida-
de da pessoa, causa estresse
patológico - muitas vítimas se
culpam - e tem sido associa-
do às causas da síndrome do
pânico. Há até casos de sui-
cídio, como conseqüência de
assédio moral.

O coletivo - Kátia Barbosa,
professora da Universidade
Católica de Goiás (UCG), que
proferiu palestra no evento,

chama a atenção para a sa-
nidade do ambiente de traba-
lho. O assédio pode se dar de
forma vertical e/ou horizon-
tal. O primeiro é caracteri-
zado pelo abuso de poder de
um chefe sobre seu subor-
dinado e o segundo pela
agressão cotidiana entre co-
legas. “A entidade grupal
também é passível de adoe-
cimento coletivo, há um li-
mite psicológico que pode
ser afetado”, explica.

Ela traça o perfil do as-
sediador e do assediado. “As-
sédio é um componente da
personalidade, traço perver-
so, precedido de ato racional,
elaborado, mas também é de-
sinformação. O assediador é
inseguro de sua competência,
é aquele indivíduo que alie-
nou-se em alguma fase da
vida. E, ao contrário do que a
maioria pensa, esse ato não
é praticado por pessoa dese-
quilibrada, é o assediador que

leva à alopatia. A origem da
ação pode nascer na inveja,
unida à covardia. A maior
parte das pessoas que sofrem
assédio moral são inteligen-
tes, colaboradoras, solidárias,
muitas vezes incomodam por
não serem medíocres, porque
têm personalidade”, explica a
professora.

São vários os problemas
relacionados ao assédio mo-
ral. Um dos mais importan-
tes é a falta de esclarecimen-
to do grupo a que pertence a
vítima, que em 87% dos ca-
sos adere ao assediador.  A
vergonha da vítima, especial-
mente entre os homens, a tor-
na mais vulnerável, constitu-
indo grande arma do assedi-
ador. O medo (do desempre-
go) é outra.

Soluções - A dominação gera
conformismo, submissão, re-
sistência e rejeição. É preci-
so denunciar. Por outro lado,

Kátia Barbosa alerta que não
se deve banalizar o assédio
moral, o que seria ótimo para
os assediadores.

“As vítimas devem pro-
curar apoio no seu sindica-
to, junto aos amigos, na psi-
cologia e no judiciário”, su-
geriu o promotor Ricardo Ta-
deu, presente no evento. De
acordo com ele, como a de-
sinformação é um dos fato-
res favoráveis à prática do
assédio, também é preciso
investir em ações educacio-
nais, por meio de discussões
abertas, confecção de carti-
lhas etc. “Só assim estare-
mos contribuindo para um
mundo melhor”, afirmou. As
denúncias são encaminha-
das à Procuradoria Regional
do Trabalho. Mais informa-
ções sobre o assunto, inclu-
sive aspectos legais, podem
ser  obt idas  no  s í t io
www.assediomoral.org

(Silvânia Lima)

a disciplina, desde que não fira a integridade do em-
pregado. Se o funcionário cometeu um erro, a

penalidade deve ser aplicada sem situações
humilhantes”, ressaltou.

Um grupo de trabalho discutiu
a situação da UFG perante o as-

sédio moral. Maria Amélia des-
tacou que a instituição não

está livre do problema, já
que está inserida na so-

ciedade. “A UFG é uma
célula da sociedade e

ela tem, proporcio-
nalmente, todos os

problemas so-
ciais”. A diretora
reforçou que a
maneira de com-
bater esse tipo
de problema é
discutir e escla-
recer temas de
i m p o r t â n c i a
para a comuni-
dade acadêmica,
possibilitando o
enriquecimento do

processo e as rela-
ções pessoais e pro-

fissionais.
A universidade, por

meio do DDRH, tem a in-
tenção de promover outros

seminários com temáticas
parecidas, permitindo o es-
clarecimento de outras
questões pouco discutidas
na instituição, com o ob-
jetivo de enriquecer o pro-

cesso educativo. No dia 20
de novembro, haverá um

seminário sobre gestão de
pessoas na UFG.

O DDRH fica no terceiro andar do prédio do Museu
Antropológico, localizado na Praça Universitária. O tele-
fone é o 3209-6145 ou 3203-6143.

(Ana Flávia Alberton)

O
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IV Congresso de Pes-
quisa, Ensino e Exten-
são (Conpeex), da Uni-

versidade Federal de Goiás
(UFG), ocorreu no período de
8 a 11 de outubro, com o
tema “Ciência, educação e
compromisso social”. O even-
to, ocorrido no câmpus II, teve
como objetivo a divulgação in-
terna do conhecimento cien-
tífico, tecnológico, cultural,
social e humanístico produ-
zido na UFG e a divulgação à
comunidade externa, benefi-
ciando-a por meio do compro-
misso de preservação ambi-
ental, da flora e da fauna.

A conferência de abertu-
ra foi realizada no auditório
da Escola de Música e Artes
Cênicas (Emac) e ministrada
pela vice-presidente do Con-
selho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), Wrana Panizzi, e
tratou da “Pesquisa e desafio
da formação profissional”.
Além da professora, a mesa
diretiva foi composta pelo rei-

Com tantas atividades,
responsabilidades, pressões
do tempo e mesmo da socie-
dade, o indivíduo deve estar
preparado para se adaptar (fí-
sica e psicologicamente) às
mais diversas situações da
vida cotidiana. Porém, quan-
do não se consegue lidar de
uma maneira favorável com
fatores ruins ou bons, e um
fato causa mudanças bruscas
no ritmo natural de uma pes-
soa, a partir disso ocorre o es-
tresse. Esse foi o assunto da
palestra proferida, no IV Con-
gresso de Pesquisa, Ensino e
Extensão (Conpeex), pelo psi-
cólogo clínico e professor da
Universidade de São Paulo
(USP), Júlio Pietro.

O professor abordou uma
forma mais profunda do es-
tresse, ele discutiu o Transtor-
no de Estresse Pós-Traumáti-
co (TPET), que consiste na per-
turbação psíquica de um indi-
víduo após ter sofrido um trau-
ma e, a partir disso, a ocorrên-
cia perturbadora passa a ser
recordada por quem a sofreu e
as percepções de mundo são
abaladas. De acordo com o
professor, a perda de um em-
prego, o luto ou um acidente
podem ocasionar o trauma e o

Durante os quatro dias do
evento, foram realizadas
palestras, minicursos e

atividades culturais

Transtorno de Estresse Pós-Traumático

Conpeex debate pesquisa e
formação profissional

tor da UFG, Edward
Madureira Brasil, e
pela  representante da
organização do con-
gresso, Dalva Eterna
Gonçalves.

Edward Madu-
reira destacou a im-
portância de incenti-
var a pesquisa e tam-
bém o crescimento e
consolidação da uni-
versidade na área.
“Pesquisa e pós-gra-
duação são coisas re-
lativamente novas na
UFG, mas estamos
nos consol idando
como uma das princi-
pais instituições de
pesquisa do Centro-Oeste. A UFG está pre-
sente em quase 80% dos projetos aprovados
nos editais de pesquisa do estado de Goiás”.

Wrana Panizzi enfatizou que congressos,
como o Conpeex, são importantes para que se
discuta o fazer acadêmico e o papel social da
universidade, proporcionando uma interação
entre alunos, professores, servidores e comu-
nidade.  Para a professora, não há possibilida-
de de uma boa educação se ela não for feita de

As apresentações orais e a exposição dos
painéis de trabalhos técnicos no IV Conpeex
reuniu experiências realizadas por graduandos
e pós-graduandos da Universidade Federal de
Goiás (UFG), no total de 1.144 trabalhos, entre
os dias 8 a 11 de outubro, no câmpus II. As
apresentações orais, realizadas no Centro de
Aulas, somaram 438 exposições de bolsistas
do Programa Institucional de Iniciação Cientí-
fica (Pibic), Programa de Bolsas de Licenciatu-
ra (Prolicen), além de pesquisadores de mes-
trado e doutorado da universidade.

Na exposição em pôsteres, 706 trabalhos
técnico-científicos lotaram os pátios do Insti-
tuto de Ciências Biológicas (ICB I) da UFG.
Desses, 27 são de bolsistas do Prolicen, 138 do
Programa Institucional de Voluntários de Ini-
ciação Científica (Pivic), 3 do Programa de Edu-
cação Tutorial (Pet), 82 do Programa de Bolsas
de Extensão e Cultura (Probec) , 256 da pós-
graduação e 200 outras pesquisas  de alunos e

maneira coletiva, visando o bem-estar social,
pois a educação é um bem público.

A vice-presidente do CNPq traçou o per-
fil a ser construído durante a formação pro-
fissional. Wrana explicou que os profissionais
devem atender aos requisitos exigidos pelo
mercado de trabalho, mas não podem ser ho-
mogeneizados. “Hoje é preciso ter conheci-
mento geral e específico, ter formação bási-
ca, ser empreendedor, saber organizar o pen-

samento para o mundo práti-
co e, acima de tudo, gostar do
que se faz”.

Para Wrana, conheci-
mento, tecnologia e educação
são os responsáveis pela di-
ferenciação entre as pessoas
e pelo crescimento das na-
ções. A professora relatou que
90% das pessoas que traba-
lham nessa área estão em
países desenvolvidos e, por
isso, fazer pesquisa no Brasil
é um desafio, mesmo o país
estando em pleno desenvolvi-
mento do setor.

A cada ano o Conpeex ga-
nha mais visibilidade. Nesta
edição foram 4.493 inscritos,
e, no ano passado, 3 mil. Mais
de 550 pôsteres foram apre-
sentados, três conferências,
quatro mesas de discussão,
três palestras, uma oficina,
shows, teatros e 15 eventos si-
multâneos. O congresso é uma
proposição da gestão da uni-
versidade e é de responsabili-
dade das pró-reitorias da UFG.

 (Ana Flávia Alberton)

sofrimento causado é revivido por meio de so-
nhos ou alucinações.

Ele explica que as pessoas que sofrem
estresse pós-traumático se isolam e passam a
ter distanciamento emocional, não conseguem
expressar verbalmente o que ocasionou o trau-
ma, além de possuírem insônia e irritabilida-
de. Durante a palestra, o professor Júlio apre-
sentou dados em que 9% da população geral
dos Estados Unidos já tiveram TPET total e 30%
já apresentaram sintomas parciais da patolo-
gia, e afirmou que esses índices podem ser equi-
valentes à população brasileira. O não-trata-
mento pode levar a outros problemas como a
depressão, a ocorrência de pesadelos e até o
abuso de entorpecentes.

No tratamento, o professor deixa claro
que a psicoterapia deve estimular o paciente
a contar e a relembrar as situações trauma-
tizantes, não se vitimando. Pelo contrário, a
terapia deve fazer com que o
trauma seja ressignificado e
que outras situações de supe-
ração ocorridas no pas-
sado devem ser
lembradas. Se-
gundo o pro-
fessor Júlio, é
necessário fa-
lar, relembrar e
expressar o trau-
ma, pois o sofri-
mento da pessoa
que silencia é mui-
to maior.

(Mayara Jordana)

Mais de mil pesquisas científicas divulgadas
professores de várias unidades
acadêmicas da UFG. Atual-
mente, o número de alunos de
iniciação científica da univer-
sidade é 287, bolsistas do Pi-
bic, e 172 do Pivic.

Um dos coordenadores
da organização do Conpeex
deste ano, Dalva Eterna Gon-
çalves, explica que a partici-
pação do Centro Federal de
Ensino Tecnológico (Cefet) de
Goiás e da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) na apresentação
dos pôsteres foi possível gra-
ças à parceria entre as duas
instituições e a UFG no de-
senvolvimento de projetos.
Dalva Gonçalves ressalta que
o evento é o momento em que
a universidade expõe as suas
pesquisas que podem ser
conferidas gratuitamente
por todos os interessados,
promovendo a divulgação e
o intercâmbio. Além da UFG,
instituições como Universi-
dade  Cató l i ca  de  Go iás
(UCG), Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG) e Esco-
la Superior de Educação Fí-
sica de Goiás (Esefego) tive-
ram trabalhos publicados
em pôsteres.

(Mayara Jordana)

Wrana Panizzi afirmou que os profissionais devem atender aos requisitos do
mercado, mas não podem ser homogeneizados
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O espaço reservado à exposição foi visitado
por um grande público

O professor Júlio Pietro
abordu a forma mais
profunda do estresse

O
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A UFG estrutura um núcleo
de inovação tecnológica para
apoiar processos de produtos
e serviços a serem
patenteados

O minicurso “Inovação
tecnológica e propriedade in-
telectual, princípios da pro-
priedade intelectual”, minis-
trado pela professora Geni
Anastácio Sabino, na Faculda-
de de Comunicação e Bibliote-
conomia da UFG, abriu o ter-
ceiro dia do Congresso de Pes-
quisa, Ensino e Extensão
(Conpeex). O curso foi um dos
resultados de um projeto de-
senvolvido pela coordenação
do curso de Biblioteconomia,
em parceria com a Pró-reitoria
de Pós-graduação (PRPPG),
que visa à gestão da proprie-
dade intelectual no âmbito da
UFG, à proteção de marcas,
produtos e processos.

A propriedade inte-

ciência que se produz
na universidade pode
sair da bancada da ins-

tituição e pode ser reconhe-
cida fora.” Esta é a visão do
professor da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais
(UFMG), Álvaro
Eduardo Eiras, um
dos palestrantes do
IV Congresso de En-
sino, Pesquisa e Ex-
tensão (Conpeex), da
Universidade Federal
de Goiás (UFG). Na sua
palestra sobre Novas tec-
nologias para o controle de Ae-
des aegypti: da bancada ao
consumidor, o biólogo relatou
suas experiências na realiza-
ção de pesquisas que culmi-
naram na criação do sistema
para captura do vetor da den-
gue e que alia três inovações
tecnológicas: o Mosquitrap, o
AtrAedes e o Monitoramento
Inteligente (M.I. Dengue).

As peculiaridades da fê-
mea do Aedes aegypti ,que
transmite a doença, chamou
a atenção do biólogo, prin-
cipalmente sua atração
pelo suor humano. Com
esse conhecimento, pesqui-
sadores do laboratório de cu-
licídeos do Instituto de Ciên-
cias Biológica da UFMG cria-
ram um atraente sintético
(AtrAedes) que imita os odo-
res do suor humano. Mas o
objetivo ainda é criar um ins-
trumento para captura das fê-
meas grávidas, que, segundo
o professor, chegam a botar
cada uma 500 ovos durante
toda sua vida.  O estudo so-
bre o comportamento das fê-
meas contou com a ajuda de
graduandos da UFMG e bol-

Minicurso discute importância da propriedade intelectual
lectual garante aos invento-
res e responsáveis por qual-
quer produção de intelecto o
direito de conseguir, pelo
menos por um tempo, recom-
pensa pela própria criação. A
ela estão relacionadas paten-
tes, marcas, desenhos indus-
triais, indicações geográficas
e proteção de cultivares.

No Brasil, a falta de con-
trole do governo na questão
da propriedade intelectual
permite que pesquisadores
estrangeiros retirem plantas,
fungos e microorganismos
das matas brasileiras. Muitos
acabam se tornando produtos
patenteados no exterior. Se-
gundo dados do Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial (Inpi), entre
os anos de 1990 e 1999, de 4 mil pedidos de
patentes em biotecnologia apenas 3% eram
de pesquisadores brasileiros.

Geni Anastácio explica que, na UFG, o
trabalho de proteção intelectual está apenas
no começo e, por isso, o retorno é quase zero.

“Não é um trabalho fácil de ser realizado, exi-
ge verba e equipe especializada. É lento, mas
deve ser feito”.  A professora completa dizen-
do que, além de capacitar o professor, é ne-
cessário conscientizar alunos e servidores da
importância de se elaborar um plano de pro-
teção intelectual.

Pesquisas visam prevenção à dengue
PROFESSOR DA UFMG EXPÔS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA COMBATER O MOSQUITO AEDES AEGYPTI

sistas de inici-
ação científica. O resultado
foi a descoberta de que o mosquito explora
o ambiente, ou seja, a fêmea somente põe
seus ovos após pousar nas paredes do recin-
to que acumula água.

Sabendo disso, foi desenvolvido em
2001 o Mosquitrap, uma armadilha com-
posta por um vaso preto no qual se põe a
água, um carretel, que  contém um cartão
adesivo, e um funil, que dificulta a saída

dos mosquitos
da armadilha. O professor expli-

cou que o Mosquitrap, aliado ao atrativo
sintético, chama as fêmeas para a armadi-
lha. Com isso, elas pousam nas paredes,
antes de botarem os ovos e assim ficam co-
ladas no adesivo. De acordo com Eiras, com
os insetos pregados na armadilha, fica fá-
cil monitorar as regiões urbanas onde há
focos do mosquito da dengue. Para isso, foi
pensado um sistema informatizado (M.I.

Dengue), em que cada agen-
te de saúde, munido de um
computador de mão, colhe
informações dos mosquitos

capturados nas armadi-
lhas  espa lhadas  por
uma região. As informa-
ções são processadas e
divulgadas na internet
gerando mapas que
identificam zonas de
risco de dengue.

O monitoramento
inteligente da dengue

surgiu dentro da Univer-
sidade Federal de Minas

Gerais e foi patenteado pela
instituição, mas pode ser co-
mercializado por meio da em-
presa de biotecnologia, Eco-
vec, desenvolvida pela UFMG,
pagando-se royalties à uni-
versidade. O professor Álva-
ro Eiras declarou que cidades
como Vitória (ES) e Congo-
nhas (MG) já utilizam as ar-
madilhas e, segundo o pro-
fessor, o Ministério da Saú-
de testou o sistema em dez
cidades brasileiras entre
2004 e 2005. A inovação
tecnológica é reconheci-
da internacionalmente
e ficou entre as cinco
melhores tecnologias de
saúde que beneficiam a

humanidade agraciadas
com o The Tech Museum Awar-
ds 2006, premiação concedida
no Vale do Sicílio, na Califór-
nia (EUA). Sobre seu pioneiris-
mo neste tipo de tecnologia, o
professor Álvaro Eiras destaca
que a missão não foi fácil e que
já sofreu muitas críticas, mas
ele ressaltou que é preciso, no
Brasil, superar o “vale” entre
ciência e mercado.

(Mayara Jordana)

A patente é um indicador
de excelência tecnológica de
uma universidade. Geni expõe
a necessidade de proteger o co-
nhecimento produzido na
UFG. “Concordo que o conheci-
mento tem que ser livre, mas
deve ser protegido, fundamen-
tado, a universidade tem que
ter um núcleo que proteja isso,
com pessoas capacitadas e a
UFG tem lutado em prol disso”.

O Núcleo de Inovação
Tecnológica coordenado pela
PRPPG e pelo curso de Biblio-
teconomia ainda está em fase
de estruturação. Até o mo-
mento, já foi concluída a ela-
boração do Guia de Proprie-
dade Intelectual da UFG e o
levantamento bibliográfico do
tema nas instituições acadê-
micas brasileiras. A análise
de produtos e serviços a se-
rem patenteados ainda está
em fase de desenvolvimento.

(Ana Flávia Alberton)

Geni Anastácia: “é necessário conscientizar estudantes
e servidores sobre a importância de um plano de

 proteção intelectual”
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EXPANSÃO DA GRADUAÇÃO

REESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO DA UFG

EXPANSÃO DE BOLSAS

RECURSOS COM A EXPANSÃO

Total de vagas hoje

Após expansão

1.495
2.695

EXPANSÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTU - SENSU

2.482 Novas Vagas

Nos novos cursos Nas novas
turmas

Nos atuais
cursos

1.340 747 395

Total de vagas hoje

Após expansão
3.963

6.445

88
117

UFG hoje UFG após expansão

Expansão dos
cursos

1.287
1.776

1.127
1.427

Expansão do
número de

professores

Servidores Técnico-
administrativos em

Educação

Infra-estrutura e equipamentos:

 R$ 74.783.724,00

TOTAL GERAL: R$ 208.272.717,00

Custeio e pessoal (2008 – 2012):
(2008) R$ 4.264.001,00

(2009) R$ 14.599.000,00

(2010) R$ 25.505.992,00

(2011) R$ 37.249.001,00

(2012) R$ 51.870.999,00

Conselho Universitário
(Consuni) da Universi-
dade Federal de Goiás

(UFG) decidiu, no último dia
25, aderir ao Programa de
Apoio a Planos de Reestrutu-
ração e Expansão das Univer-
sidades Federais, o Reuni, ins-
tituído pelo governo federal
dentro do Plano de Desenvol-
vimento da Educação (PDE).
Em sessão extraordinária rea-
lizada no auditório da Justiça
Federal, o relatório final da
comissão instituída pela UFG
foi aprovado por 46 votos fa-
voráveis e três contrários. Se-
gundo o reitor da UFG, Edward
Madureira Brasil, a adesão re-
presenta um grande marco na
história da universidade: “Em
nenhuma outra oportunidade
pôde-se expandir com essa in-
tensidade e esse nível de finan-
ciamento”, declarou o reitor.

A proposta aprovada
prevê a ampliação de cerca de
2500 vagas na graduação até
o ano de 2012, com a criação
de 29 novos cursos e a aber-
tura de novas turmas em 22
dos já existentes. Para a efe-
tivação dessas metas, a UFG
deverá contratar 482 novos
professores e 300 novos ser-
vidores técnico-administra-
tivos em educação (180 de
nível médio e 120 de nível
superior) para atender as
unidades acadêmicas e ór-
gãos da instituição, tanto
em Goiânia  quanto  nos
Câmpus de Catalão, Jataí e
na Cidade de Goiás.

Obras em infra-estrutu-
ra também serão necessárias
para garantir a execução do
projeto de expansão da UFG.
No total, serão investidos em
torno de R$ 75 milhões sen-
do que mais de R$ 15 milhões
serão alocados ao longo dos
próximos dois anos.  O acrés-
cimo das verbas de custeio e
pessoal da UFG aumentará
gradativamente até alcançar,
em 2012, o valor de R$
51.870.999 milhões. A partir
de então este montante fica
incorporado ao orçamento da
universidade.

Os recursos de investi-
mento serão aplicados na
construção de blocos de sa-
las de aulas, gabinete de pro-
fessores e laboratórios, e na
aquisição de novos equipa-
mentos. Haverá, ainda, um
acréscimo de R$ 3 milhões
nos recursos destinados às
bolsas de assistência estu-
dantil e bolsas alimentação,
além de um montante de R$
3,8 milhões para serem apli-
cados em bolsas de mestra-
do, doutorado e pós-doutora-
do. “É o crescimento concre-
to da UFG, com contratação
de professores, servidores
técn ico-adminis t ra t i vos ,
obras e assistência estudan-
til”, comemora o reitor da

Depois de intensas 

Novos cursos

CÂMPUS CATALÃO
Matemática  Aplicada Catalão 50
Ciências Biológicas (bach) Catalão 30
Ciências Sociais Catalão 50
SUB-TOTAL 130

CÂMPUS GOIÂNIA
Engenharia Ambiental EEC 50
Estatística IME 50
Zootecnia EV 50
Museologia FCHF 50
Ciências da Cultura FCHF 60
Gestão da Informação INF; FACOMB 50
Música (Percussão, Guitarra

EMAC 20Elétrica, Saxofone e Clarinete)
Tecnologia em Produção Cênica EMAC 25
Graduação em Educação Física FEF 45
Licenciatura em Dança FEF 50
Ciências Geoambientais IESA 50
Engenharia Florestal EA 40
Química Industrial IQ 35
Sistemas de Informação INF 80
Letras-Libras FL 45
Arquitetura e Urbanismo FAV 35
Engenharia Mecânica EEEC;EEC 50
Gestão Ambiental ICB 45
Tecnologia da Informação INF;EEEC 60
Graduação em Humanidades FAV; FL; FCHF;FEF 60
Serviço Social FD 50
Biomedicina (novas habilitações) ICB e IPTSP 60
SUB-TOTAL 1060

CÂMPUS JATAÍ
Direito Jataí 60
Engenharia Florestal Jataí 50
Fisioterapia Jataí 45
Artes Visuais (lic.) Jataí 45
SUB-TOTAL 200

Unidade
Novas vagas

até 2012Cursos

universidade. Para a pró-
reitora de Graduação, San-
dramara Matias Chaves, essa
é uma oportunidade de cres-
cer com aporte de recursos.

Discussões – A discussão so-
bre o decreto que instituiu o
Reuni começou no último mês
de junho. De lá pra cá, a UFG
organizou seminários por áre-

as do conhecimento, se reu-
niu com estudantes e deba-
teu internamente a questão.
“Em nenhuma das 54 Insti-
tuições Federais de Ensino
Superior (Ifes), houve um ní-
vel de discussão, interlocução
e aprimoramento de propos-
tas em relação ao Reuni como
aqui na UFG”, declarou
Edward Madureira.

Edward Brasil em uma das reuniões com os estudantes

Histórico do Reuni
26 e 27/7 – Lançamento do Reuni, no I Seminário Nacional do
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das
Universidades Federais; 15 a 23/8 – Seminários na UFG, dividi-
dos por áreas do conhecimento; 28/9 – estudantes fazem manifes-
tação no Conselho Universitário (Consuni); 4/10 – estudantes no-
vamente impedem realização do Consuni; 18/10 – reitor se reúne
com Diretório Central dos Estudantes (DCE) e Centros Acadêmi-
cos (CAs) no câmpus II; 22/10 – pró-reitores e assessores discu-
tem com CAs no câmpus I; 25/10 – sessão extraordinária do Con-
suni com aprovação do Reuni

O
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623
1.623

Assistência
Estudantil

775
1.550

Alimentação

25
225

Mestrado

6
66

Doutorado

0
Pós-doutorado

14

0Professor
Visitante 27
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Administração EA 60 Noturno
Biblioteconomia FACOMB 20 Matutino
Ciências Biológicas (bach.) ICB 10 Integral
Ciências Biológicas (lic.) ICB 10 Integral
Ciências Contábeis (bach.) EA 40 Noturno
Ciências da Computação INF 40 Integral
Ciências Econômicas EA 40 Vespertino
Ciências Sociais FCHF 55 Noturno
Comunicação Social (Public. e Prop.) FACOMB 15 Matutino
Comunicação Social (Rel. Públicas) FACOMB 15 Matutino
Educação Musical (Ens. Musical Esc.) EMAC 30 Noturno
Engenharia de Alimentos EA 20 Integral
Engenharia de Computação EEEC 40 Vespertino
Farmácia FF 20 Integral
Filosofia (lic.) FCHF 50 Noturno
Física (lic.) IF 40 Vespertino
Nutrição FANUT 32 Integral
Química (lic.) IQ 30 Noturno
Direito Goiás 60 Matutino
Educação Física Jataí 40 Noturno
TOTAL 667

Novas turmas nos cursos existentes
Cursos Unidade

Novas vagas
até 2012 Período

Novas vagas nas turmas existentes
      Unidade

Expansão das
vagas até 2012

Ciências da Computação (bach.)   Catalão 20
Geografia (bach. ou lic.)   Catalão 10
História (bach. ou lic.)   Catalão 5
Letras (lic. Português) - Matutino   Catalão 10
Letras (lic. Português) - Noturno   Catalão 5
Matemática (lic.)   Catalão 5
Engenharia Civil - Início em 2008   Catalão 10
Engenharia Minas - Início em 2008   Catalão 10
Engenharia Produção - Início em 2008   Catalão 10
Agronomia   EA 20
Artes Visuais (bach. Artes Plásticas)   FAV 10
Artes Visuais (bach. Design de Interiores)   FAV 5
Artes Visuais (lic.)   FAV 5
Desgin de Moda (bach.)   FAV 5
Engenharia Civil   EEC 6
Engenharia de Computação   EEEC 14
Engenharia Elétrica   EEEC 8
Física (bach.)   IF 20
Física (lic.)   IF 20
Geografia (bach. ou lic.)   IESA 10
Geografia (lic.)   IESA 10
Letras (bach. ou lic.)   FL 10
Matemática (lic.)   IME 10
Medicina Veterinária   EV 2
Educação Física   Jataí 10
Física   Jataí 10
Geografia (bach. ou lic.)   Jataí 10
Medicina Veterinária   Jataí 10
Pedagogia (lic.)   Jataí 10
Psicologia   Jataí 15
Zootecnia   Jataí 10
Ciê da Computação (bach.) - Início em 2008   Jataí 40
Enfermagem   Jataí 20
Nutrição - Integral - Início em 2009   Jataí 20
TOTAL 395

Cursos

discussões, UFG adere ao Reuni
de Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Uni-
versidades Federais, ao mes-
mo tempo, atendendo as pro-
postas recebidas.

Em meio ao debate, um
grupo de estudantes se ma-
nifestou contrariamente à
proposta do Reuni chegando
a impedir a instalação do
Consuni por duas vezes. En-
tão, houve uma reunião de
representantes do Diretório
Central dos Estudantes
(DCE), Centros Acadêmicos
(CAs) e outros estudantes,
com o reitor da UFG, para dis-
cutir pontos do decreto. “O
Reuni teve o grande mérito de
fazer as pessoas se posicio-

narem sobre o assunto, o que
serviu de reflexão para a co-
missão e para a comunidade.
A contradição é muito bem-
vinda porque nos faz refletir”,
acredita o reitor Edward Ma-
dureira.

A retirada dos Bachare-
lados em Grandes Áreas
(BGAs) da proposta de expan-
são da UFG é um reflexo da
intensa discussão.  Sem es-
ses cursos na proposta, a As-
sociação dos Docentes da
UFG (Adufg) e o CA do curso
de Farmácia, por exemplo, se
posicionaram a favor da ade-
são: “Não somos contra o
Reuni, temos mesmo que ex-
pandir, criar novos cursos; os

BGAs eram a nossa única res-
trição”, afirmou o vice-presi-
dente da Adufg, Abraão Gar-
cia Gomes. O Sindicato dos
Trabalhadores Técnico-admi-
nistrativos em Educação (Sint-
UFG) manifestou publicamen-
te sua posição favorável ao
Reuni por meio de um Infor-
mativo especial distribuído à
comunidade universitária.

Próximos passos – O prazo
para encaminhamento de
propostas das Instituições
Federais de Ensino Superior
(Ifes) ao MEC era dia 29 de
outubro. A UFG encaminhou
a proposta, que será analisa-
da pelo MEC e a resposta deve
ser dada até meados de de-
zembro. Edward Madureira
explicou que o momento é de
aguardar a aprovação da pro-
posta no MEC. Segundo ele,
ainda este ano, será instituí-
da uma comissão de acompa-
nhamento para implementa-
ção do Reuni.

Aprovada a proposta, de
acordo com a professora San-
dramara Matias, 2008 será o
ano de preparação da UFG,
em termos de espaço físico,
obras, concursos para con-
tratação de professores, téc-
nicos-administrativos, bem

A presidente da comis-
são interna instituída para
discutir e elaborar a propos-
ta da UFG para o Reuni, San-
dramara Matias Chaves, afir-
mou que foi um trabalho in-
tenso, minucioso, que envol-
veu muito estudo. Primeira-
mente, a comissão solicitou
das unidades acadêmicas que
encaminhassem suas propos-
tas de expansão e, segundo a
professora Sandramara, as
unidades foram “além das ex-
pectativas”. Depois disso, a
comissão ficou encarregada
de compatibilizar as propos-
tas com as metas do Reuni, e
estabelecer coerência com as
diretrizes gerais do Programa

como o aparelhamento de
prédios e laboratórios. Ela
explicou que há uma previ-
são, que será discutida pre-
liminarmente, de implanta-
ção de 19 cursos no vesti-
bular de 2009. Edward Ma-
dureira afirmou ainda que o
importante é que tudo está
sendo feito de forma plane-
jada e escalonada.

Edward Madureira acre-
dita que o Reuni permitirá ain-
da a correção de alguns pro-
blemas existentes na universi-
dade, oferecimento de novos
cursos, essenciais para a re-
gião e a inclusão de um gran-
de número de estudantes.

Todos os documentos
relativos ao Reuni foram pu-
blicados no Portal UFG, inclu-
indo propostas de unidades e
estudantes, que foram consi-
deradas pela comissão. Afim
de esclarecer o Reuni para
toda a população e expandir
a discussão, o reitor concedeu
diversas entrevistas a diferen-
tes meios de comunicação,
como jornais, programas de
rádio e de televisão, além da
ampla cobertura feita pela
Rádio Universitária. Confira
abaixo o histórico de debate
do programa.

(Ana Paula Vieira)

Mesa diretora da reunião do Conselho Universitário que aprovou o Reuni/UFG
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UFG recebeu, no dia 15
de outubro, o professor
de Camarões, Joseph-

Marie Essomba, que realiza
atividades no programa de
pós-graduação em História na
categoria de professor visitan-
te, por meio da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Capes) e
que proferiu, no mestrado em
Artes e Cultura Visual da Fa-
culdade de Artes Visuais (FAV),
a conferência “A arte africana
como fonte de conhecimentos
históricos: o caso dos ‘Abbia’ e
dos antigos ‘fang-beti’ de Ca-
meroun”.

A comitiva trouxe ainda o
embaixador de Camarões no
Brasil, Martin Mbarga Nguele
e os diplomatas Pamela Sirri
kisob,  Fidéle Wamba, Gabriel
Asobo e Serge Amouga. Segun-
do o embaixador de Camarões,
a visita é resultado da vontade
política em aproximar Brasil e
África. “Esse é o início de uma
cooperação que irá prosse-
guir”, afirmou Martin Mbarga
Nguele. No mesmo dia da con-
ferência, o presidente Luis Iná-
cio Lula da Silva chegou a
Burkina Faso, primeiro país
africano a ser visitado na séti-
ma viagem de Lula ao conti-
nente desde 2003, totalizan-
do, com isso, 19 países afri-

A professora da Université du Québec à Montréal (UQAM),
Chantal Du Pont, e o artista Romeo Gongora estiveram em
atividades na UFG durante o mês de outubro. De 3 a 7
ministraram a oficina “Vídeo e Fotografia”, no mestrado em
Cultura Visual (FAV). No dia 7, apresentaram, no Cine Cultura
Goiânia, 13 filmes de curta-metragem, resultado do seu trabalho
com os estudantes que realizaram o curso. Os filmes trataram
da linguagem de vídeo-arte. No dia 5, no miniauditório da FAV,
deu-se também a apresentação de vídeo com trabalho dos
artistas, em evento aberto ao público em geral. Os artistas
canadenses vieram à UFG a convite do mestrado em Cultura
Visual e do Núcleo de Estudos Canadenses, coordenado pela
professora Rosa Berardo.

Professor de Camarões fala de arte africana
JOSEPH-MARIE ESSOMBA E COMITIVA AFRICANA PARTICIPAM DE CONFERÊNCIA NA UFG

professores para o ensino de história da África, instituído como
obrigatório nas escolas das redes pública e particular com a Lei
federal 10.639, de 2003.

Arte Africana - O professor descreveu o assunto da conferência
como “exótico” e disse que o escolheu exatamente por não ser
muito conhecido. Primeiramente, Essomba explicou que Cama-
rões tem uma extensão de 475 mil m², mais de 15 milhões de
habitantes, e cerca de 230 línguas, que de uma maneira geral

correspondem a grupos étnicos, e que “fang-beti” é um grupo
de populações ao sul do país.

“Abbia” designa ao mesmo tempo uma técnica, uma
arte e um jogo. A técnica vem de um fruto típico das flo-
restas africanas, que, depois de dividido em duas partes,
gera fichas que são polidas e recebem gravuras que em

geral trazem elementos da fauna,
vegetação, atividades típicas do
país. Segundo Essomba, assim, os
artistas traçavam simbolicamente

a linguagem da sociedade. Tal
arte não existe atualmente.

De acordo com Essomba,
esses elementos foram tão im-
portantes que foi inventado um
jogo a partir deles, que ainda
existe no espírito da sociedade
atual, configurando uma espé-
cie de jogo de azar.

Literatura - O Programa de
Pós-Graduação em Letras e
Lingüística recebeu o
professor camaronês Andrè
Ntonfo, no último dia 23, que
proferiu palestra em francês,
com tradução consecutiva, so-
bre “Os escritores negro-afri-
canos como testemunhas e
atores da História na África
colonial e pós-colonial”. O pro-
fessor André Ntonfo atua no
Département de Littérature
Négro-Africaine, Faculté des
Arts, Lettres et Sciences Huma-
ines, Université de Yaoundé,
IBP. 4396, Yaoundé, Came-
roun, e, no momento, está na
Universidade de Brasília (UnB)
ministrando cursos como par-
ticipante do Projeto África-Bra-
sil. Esta foi mais uma iniciati-
va da Coordenadoria de Assun-
tos Internacionais (CAI) e com
a participação dos programas
de pós-graduação em Letras e
Lingüística e em História da UFG.

 (Ana Paula Vieira)

Artistas canadenses na UFG

Cinco estudantes da Es-
cola de Agronomia e Enge-
nharia de Alimentos (EA) da
UFG foram contemplados
com bolsas de intercâmbio
acadêmico dentro do progra-
ma Brafagri/Capes.  No ano
de 2008, Jordana Gabriel
Sara, Luiz Paulo Santos Sil-
va e João Victor Silva Noguei-
ra do curso de Agronomia e
Luiz Paulo Sales Silva e Thais
de Lima Dias, do curso de
Engenharia de Alimentos,
cursarão disciplinas em uma
das quatro escolas que cons-
tituem a Fédération des Eco-
les Supérieures d´Ingénieurs
en Agriculture  (Fesia)  da
França, que ficam nas cida-
des de Lille, Angers, Toulou-
se e Lyon.

Estudantes rumo à França

Intercâmbio com os Estados Unidos

Eric Vaccarella (Montevallo), Rita Crider (avaliadora externa do
Fipse), Charles Hill (Gadsden), Francisco Quaresma (UFG),

Maria Cristina Pimentel (UFV) e Philip Williams (reitor da
University of Montevallo).

O programa Capes/
Fipse, de intercâmbio cultu-
ral entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos, contempla duas
instituições públicas brasi-
leiras, as Universidades Fe-
derais de Goiás (UFG) e de
Viçosa (UFV). Alunos sele-
cionados de ambos os países
têm a oportunidade de estu-
dar um semestre no exteri-
or, com todas as despesas
pagas pelo programa. Ao
todo, são oito vagas para
acadêmicos da UFG, nas
áreas de Letras, Música e
Arte. Quatro alunos dos cur-
sos de Letras e de Design de
Modas já se encontram nas
universidades estadudinen-
ses Gadsden State Communi-
ty College  e  University of
Montevallo, ambas no Alaba-
ma. Outra instituição parcei-
ra, nos Estados Unidos, é a
Augusta Technical College,
na Geórgia.

O coordenador  do
programa, professor Fran-
cisco José Quaresma de Fi-
gueiredo, da Faculdade de
Letras, informa que a sele-
ção para as outras quatro
vagas ocorrerá no mês de
março do próximo ano. Os
candidatos devem ter bom
currículo, com médias supe-
riores a sete; proficiência do
inglês, atestada pelo Toefl; e

O programa Brafagri,
aprovado há cerca de um ano e
meio na Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), custeia as
passagens de ida e voltados es-
tudantes, uma bolsa no valor
de 600 euros e um seguro de
vida. A seleção, realizada com
alunos do 4º ao 6º período,
consta de avaliação de currícu-
lo, prova oral e escrita na lín-
gua francesa, avaliação de his-
tórico escolar e uma entrevista.

 Neste ano 18 candidatos
se inscreveram. No começo de
2007 a UFG mandou a primei-
ra turma, com cinco alunos.
Lá, eles estudam matérias do
currículo normal do curso, que
são aproveitadas aqui como
disciplinas de núcleo livre.

canos visitados.
A coordenadora de As-

suntos Internacionais da UFG,
Ofir Bergemann de Aguiar, ex-
plicou ainda que esses esfor-
ços são parte da aproximação
entre África e Brasil e servem,
acima de tudo, para capacitar
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O professor Essomba estava
acompanhado pelo embaixador

Martin Mbarga Nguele e os
diplomatas Pamela Sirri kisob, 
Fidéle Wamba, Gabriel Asobo e

Serge Amouga.

participar de entrevista, em
inglês. O professor informa
ainda que, em janeiro, a
UFG estará recebendo três
estadudinenses, um de cada
instituição parceira. Nas

próximas semanas, Francis-
co Quaresma irá participar
de reunião com todos os co-
ordenadores do programa,
na Vanderbilt University, em
Nashille, Tennessee.
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o último dia 8 de outu-
bro, a Universidade Fe-
deral de Goiás inaugu-

rou seu mais novo Centro de
Aulas, no Câmpus Samam-
baia. O prédio tem 29 salas
de aula, distribuídas em cer-
ca de 1.662m², todas equipa-
das com projetores multimí-
dia, com capacidade para
comportar 1350 alunos si-
multaneamente. Ele poderá
ser usado por qualquer uni-
dade do câmpus e abrigará
ainda os cursos de Adminis-
tração, Ciências Contábeis e
Ciências Econômicas, atual-
mente alojados na Escola de
Agronomia e Engenharia de
Alimentos (EA).

A solenidade de abertu-
ra, que integrou a programa-
ção do IV Congresso de Pes-
quisa, Ensino e Extensão
(Conpeex), contou com a pre-
sença da deputada federal
Raquel Teixeira; do ex-depu-
tado federal Vilmar Rocha; da
vice-presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Cientí f ico e Tecnológico
(CNPq), Wrana Panizzi; do di-
retor científico da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Goiás (Fapeg), Clecil-
do Barreto; além do reitor da
UFG, Edward Madureira Bra-
sil; do vice-reitor, Benedito
Ferreira Marques; de pró-rei-
tores, diretores de unidades
acadêmicas e professores.

Recursos – A obra custou
cerca de R$ 2,8 milhões, pro-
venientes do Programa de
Expansão das Instituições
Federais de Ensino Superior
(Ifes), criado pelo Ministério
da Educação (MEC) e de
emendas parlamentares. O

Oficinas de arte do Necasa
promovem o fazer artístico
voltado para a inclusão
social

Desde o mês de agosto,
dez adolescentes da região
metropolitana de Goiânia têm
tido a oportunidade de dar
forma, cor e voz às suas idéi-
as por meio de expressões ar-
tísticas. Eles participam do
Necarte, as oficinas de arte do
Núcleo de Estudos e Coorde-
nação de Ações para Saúde
do Adolescente (Necasa), ór-
gão vinculado à Pro-reitoria
de Extensão e Cultura (Proec)
da Universidade Federal de
Goiás. O projeto de arte-edu-
cação foi elaborado e é ofere-
cido por três estudantes do
curso de licenciatura em Ar-
tes Visuais da UFG.

Arte adolescente
Os adolescentes, ao lon-

go das oito semanas do pro-
grama, recortaram, colaram,
pintaram e desenharam com
o intuito de expressarem seus
sentimentos, inquietações ou
angústias. Materiais diversos,
como papelão, isopor, papel
sulfite, jornais e revistas, fo-
ram utilizados para a confec-
ção de espaços simbólicos –
como a própria casa -, cartões
postais e colagens.

O objetivo das oficinas é
promover um fazer artístico
contextualizado e crítico, rea-
lizado em um espaço não for-
mal. “Nossa motivação é pro-
mover a arte como forma de
inclusão social”, afirma Ilza
Laurência de Souza Rodri-
gues, uma das idealizadoras
do projeto. Essa preocupação
com o lado social também

está presente nas estudantes
Kelly Cristina Nascimento
Duarte e Késsia Coutinho da
Silva Moraes, as outras res-
ponsáveis pelo Necarte. As
três são orientadas pela pro-
fessora Leda Guimarães, da

Faculdade de Artes Visuais.
O projeto faz parte do tra-
balho de final de curso do
grupo.

Os adolescentes, por
sua vez, têm aceitado bem
as atividades das oficinas.

Márcia Barros, de 17 anos,
que teve pouco contato com
as artes em sua vida, au-
mentou seu interesse pelo
tema. “Antes do Necarte eu
queria me formar em radio-
logia, agora pretendo fazer
Artes Visuais”, afirma.

Necasa – O Núcleo de Estu-
dos e Coordenação de Ações
para Saúde do Adolescente
(Necasa) é um centro de refe-
rência em saúde integral para
jovens com idade entre 10 e
19 anos. O órgão, ligado à
Pro-reitoria de Extensão e
Cultura da Universidade Fe-
deral de Goiás, oferece aten-
dimento multidiscipl inar
composto por médicos, psicó-
logos, assistentes sociais, en-
fermeiros, psicopedagogos e
terapeuta familiar. Os servi-
ços são abertos a toda a co-
munidade. Mais informações
pelo telefone 3521-1893.

(Alfredo Mergulhão)

UFG inaugura Centro de Aulas no câmpus II
MODERNAS INSTALAÇÕES DO NOVO PRÉDIO SERVIRÃO A DIVERSAS UNIDADES ACADÊMICAS

de Letras. O ex-deputado fe-
deral Vilmar Rocha, que é
professor da Faculdade de
Direito, destacou a boa fase
da UFG, dizendo que a ges-
tão e os projetos são realiza-
dos com jovialidade e dina-
mismo.

Segundo o pró-reitor de
Administração e Finanças da
UFG, Orlando Afonso Valle,
os equipamentos para o ple-
no funcionamento do Centro
de Aulas já estão sendo ad-
quiridos, tanto os aparelhos
de audiovisual como os de ar
condicionado, pois espera-se
que o prédio esteja climatiza-

do até o final do ano.
O reitor da UFG adian-

tou, ainda, que são aguarda-
dos mais recursos para a
construção de um espaço se-
melhante no câmpus I da
UFG, na Praça Universitária.

Conforto – A obra, que come-
çou em 2006, foi gerenciada
pelo Centro Gestor do Espa-
ço Físico (Cegef) da UFG. O
diretor do Cegef e arquiteto
responsável pelo prédio, Mar-
co Antônio de Oliveira, expli-
cou que há condição de dar
mais conforto aos usuários:
“O mobiliário é todo novo, há
uma sala específica para os
professores, com sanitário e
copa, além de ser o primeiro
prédio a contar com uma sala
para os funcionários da lim-
peza”. A preocupação com os
deficientes também foi con-
templada com a instalação de
elevadores e sanitários adap-
tados.

Edward Madureira des-
tacou o caráter coletivo do
prédio, que não é vinculado a
nenhuma unidade de ensino
e será utilizado por muitas
delas. Para isso, discute-se
com a Pró-reitoria de Gradu-
ação (Prograd) e o Cegef a me-
lhor forma de gerenciamento
do espaço. Como explicou o
reitor, a idéia é ter um bloco
de salas de aula para aliviar
um pouco a pressão das uni-
dades acadêmicas do câmpus
II: “Eu vejo que há um sacri-
fício enorme de todas as uni-
dades próximas, com espaços
muito reduzidos para com-
portar o crescimento que a
universidade tem experimen-
tado”.

 (Ana Paula Vieira)

reitor da UFG, Edward Madu-
reira Brasil, ressaltou a im-
portância da participação da
bancada goiana na Câmara
Federal, principalmente por
meio dos deputados Raquel
Teixeira (PSDB), Rubens Oto-
ni (PT), Carlos Alberto Leréia
(PSDB), e dos ex-deputados
Vilmar Rocha (DEM) e Neyde
Aparecida da Silva (PT), que
conseguiram as emendas ao
orçamento 2006 da União, es-
pecificamente para este pro-
jeto. “Para nós é motivo de
muita alegria contar com essa
articulação da bancada goia-
na, em uma relação supra-
partidária, de muita autono-
mia e respeito, em prol da
educação superior”, comemo-
rou Edward Brasil.

Durante a inauguração,
a deputada federal Raquel
Teixeira afirmou que continua
parceira da UFG, e que tem
muita honra em ajudar a uni-
versidade, que também é a
casa dela, já que é professo-
ra aposentada da Faculdade

A solenidade contou com a presença de autoridades que
destacaram o momento de expansão da UFG

Prédio
possui
projeto
arquitetônico
arrojado e
conta com
todas as
salas
mobiliadas e
equipadas
com
projetores
multimídia
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contextualizado e crítico

N



12 Goiânia, outubro de 2007EM TEMPO

Incentivo ao esporte na universidade
EDUCAÇÃO FÍSICA PROMOVE EVENTO PARA ESTIMULAR A PRÁTICA ESPORTIVA E INTEGRAR ALUNOS E SERVIDORES

Quatro grupos envolvendo
coordenadores de curso, de es-
tágio, professores, estudantes e
diretores da Universidade Fede-
ral de Goiás foram organizados
no Hotel Papillon, no dia 4 de
outubro, para discutirem temá-
ticas sobre a formação em al-
guns cursos de licenciatura da
UFG. Esta foi a primeira de oito
atividades programadas pela
Pró-reitoria de Graduação, com
objetivo de avaliar as dificulda-
des enfrentadas e as possíveis
melhorias na graduação.

 A área de ciências huma-
nas foi escolhida para dar aber-
tura aos Seminários de Forma-
ção. Docentes e discentes dos
cursos de Geografia, História,
Educação Física, Filosofia e Ci-
ências Sociais debateram suas
experiências e questões sobre in-
terdisciplinaridade, prática e es-
tágio, de cada curso.

A coordenadora de Licen-
ciatura, Lana de Souza Caval-
canti, disse que a função das
atividades é a melhoria na for-
mação do corpo docente. “O go-
verno lançou uma proposta de
abertura de cursos e expansão
de vagas. Devemos conhecer
nossos próprios cursos para sa-
ber como e o que vamos deci-
dir”, ressaltou.

Os temas sugeridos para
debate foram a realização dos
cursos com princípio na inter-
disciplinaridade e integração
entre disciplinas de núcleo co-
mum e específico; práticas como
componente curricular e propos-
tas de realização nas diferentes

O jornalista Jairo
Getúlio Ferreira, profes-
sor da Universidade Vale
do Rio dos Sinos (RS),
afirmou, durante a con-
ferência de abertura do
Encontro de Pesquisa em
Comunicação e Cidada-
nia, que os
comunicadores têm obri-
gação de atentar para o
que estão fazendo com a
sociedade a partir dos
seus ofícios. O evento,
realizado por meio de
uma parceria entre a
Universidade Federal de
Goiás e a Universidade
Católica de Goiás, permi-
tiu a troca de conheci-
mentos entre pesquisa-
dores das duas instituições
de 8 a 10 de outubro, em
Goiânia.

Ao desenvolver o tema
“Mídia, Comunicação e Cida-
dania”, o professor falou so-
bre como os meios de comu-
nicação incidem sobre a so-
ciedade. Para desenvolver
seu pensamento, ele traba-
lhou a problemática em três
níveis: dispositivos midiáti-
cos, comunicação e valores
sociais, e alertou sobre a im-
portância da pesquisa cien-
tífica para a compreensão
das relações de comunica-
ção. “Existe uma relação de
poder perversa entre os Mei-
os e a sociedade. É preciso
discutir essa relação e pro-
por novos formatos. As in-

II Festival de Jogos e
Vivências Corporais
ocorreu entre os dias

17 e 20 de outubro na Facul-
dade de Educação Física
(FEF), localizada no câmpus
II da Universidade Federal de
Goiás (UFG). As atividades es-
portivas do evento foram rea-
lizadas em modalidades indi-
viduais e coletivas, como no
atletismo - corridas rasas, re-
vezamentos, arremessos e
lançamentos, saltos, natação,
futebol society, voleibol, bas-
quetebol, handebol.

O evento visa o desenvol-
vimento de um conjunto de
atividades esportivas e
socioculturais com o intuito
de despertar na comunidade
universitária a consciência
acerca da importância da prá-
tica de esportes nas dimen-
sões da formação acadêmica
e de socialização entre alunos
e servidores, além de estimu-
lar a prática regular de ativi-
dades esportivas e culturais
no meio acadêmico.

O reitor Edward Madu-
reira Brasil destacou a impor-
tância do festival para a uni-
versidade e o quanto ele vem
crescendo. “O incentivo ao es-

porte e cultura é fundamen-
tal para que a UFG seja uma
instituição completa na for-
mação de profissionais e ci-
dadãos e esse festival contri-
bui muito para que isso acon-
teça”.

O diretor da FEF, Mar-
cus Fraga, afirmou que as
ações de esporte e lazer da
universidade ainda são pe-
quenas, mas importantes.
Para ele, o festival não teria
sido realizado sem a partici-
pação dos alunos de Educa-
ção Física na organização de
toda a estrutura do evento.
Muitos alunos auxiliaram no
projeto, ajudando a comissão,
inclusive com a cronometra-
gem de provas de natação e
arbitragem.

Durante a abertura, o
grupo Circus de ginástica
apresentou uma coreografia
baseada em movimentos de
ginástica geral com a temáti-
ca “tribos”. O Circus faz par-
te do Grupo de estudos e pes-
quisas em Pedagogia da Gi-
nástica e é comandado pela
acadêmica Lariza Zanini Cé-
sar, que fez uma apresenta-
ção solo. Houve também uma
apresentação de dança do

ventre de um grupo de exten-
são da FEF.

Segundo o coordenador
do evento, Luiz Armando
Ferre i ra ,  a  FEF recebeu
mais de 600 inscrições, to-
talizando 18 times de fute-
bol society, sete times de
basquete, voleibol e hande-
bol masculino. Já na cate-
goria feminina, foram três ti-
mes de handebol, voleibol,
basquete e futebol. No dia
27 de outubro, uma  trilha
na parte interna do câmpus
II, com a intenção de inte-
grar a comunidade com a
problemática da educação
ambiental, marcou o encer-
ramento das atividades do
evento.

Aos vencedores de cada
categoria foram conferidos
prêmios individuais e coleti-
vos. Para os atletas e técni-
cos dos grupos classificados
em 1°, 2° e 3° lugares foram
oferecidas medalhas. Aos
campeões e vice-campeões
por modalidade masculino e
feminino foram conferidas
placas. Os prêmios foram en-
tregues após a realização das
provas

(Ana Flávia Alberton)

Seminários debatem graduação

disciplinas; limites e possibilida-
de de efetivação do curso. Após
os diálogos, cada grupo apresen-
tou os resultados da atividade e
as propostas de solução aos pro-
blemas enfrentados.

O ponto de maior discus-
são foi em relação à alteração,
nos últimos anos, dos conteúdos
disciplinares por meio dos Pro-
jetos Pedagógicos de Cursos, os
PPC’s. Um sério problema é o
desconhecimento de alguns do-
centes, como foi apontado por
todos os grupos.

A estudante e representan-
te dos alunos de Educação Físi-
ca do Câmpus de Jataí, Juliana
Carneiro Guimarães, expôs di-
versos problemas, como a falta
de professores, de especificida-
de disciplinar e de debates para
trocas de experiências e discus-
são dos principais pontos que re-
duzem a qualidade formativa.

Outro tema discutido foi a

disparidade entre teoria e prá-
tica nos cursos em questão.
“Muitos alunos se empolgam na
hora da prática, e quando vão
estudar não gostam, torcem o
nariz”, disse um dos participan-
tes. As disciplinas obrigatórias
e de núcleo livre também foram
questionadas quanto à sobre-
carga e se realmente cumprem
metas interdisciplinares. Os
participantes também debate-
ram a questão do estágio cur-
ricular.

 O próximo encontro está
programado para o dia 29 de
novembro para avaliar o bacha-
relado em Ciências da Compu-
tação, Engenharia Civil, Enge-
nharia de Alimentos, Engenha-
ria da Computação, Engenha-
ria Elétrica, Física, Matemáti-
ca e Química. Os demais serão
discutidos em seis outros even-
tos no decorrer do próximo ano.

 (Vinícius Batista Rocha)

A cidadania como dever de ofício

O basquete mascuilino foi uma das modalidades praticadas
durane o festival de jogos e vivências da UFG

vestigações devem permitir
novas experimentações”,
afirmou o conferencista.

De acordo com o profes-
sor, essas questões trans-
cendem o Jornalismo, pois
pertencem à comunicação.
“A problemática da cidadania
deve estar no nosso fazer,
não devemos aceitar a per-
versidade do mundo”, ponde-
rou Jairo Ferreira. Para ele,
é preciso refletir sobre as
operações de linguagem, ex-
perimentar novos dizeres,
transformar a partir do que
produzimos. Quanto aos pro-
fessores, ele adverte: “deve-
mos produzir coletivamente
um novo fazer que permita a
emancipação”.

           (Silvana Coleta)

Atividades visam formação permanente do corpo docente e
solução das dificuldades de cada área do conhecimento

 Jairo Getúlio chama a atenção para a
responsabilidade social do

comunicador
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pesar do intenso cresci-
mento e popularização do
uso de sistemas operacio-

nais livres pra microcomputado-
res, esta ainda é uma opção ado-
tada por um número reduzido de
usuários. Com a fama de serem de
uso “complicado” e de “difícil aces-
so às suas configurações”, o uso
das inúmeras versões do sistema
Linux ainda perde para o tradici-
onal Windows, da Microsoft, pre-
sente na maioria das casas, em-
presas e repartições públicas bra-
sileiras.

Confiabilidade, segurança,
estabilidade, interatividade com
o usuário, capacidade para edi-
ção de fotos e multimídias, edi-
ção e animação em 3D, platafor-
mas de jogos e economia de cus-
tos. Esses foram os temas prin-
cipais de apresentação dos vá-
rios softwares gratuitos e livres,
mostrados e discutidos no dia 10
de outubro, Dia do Software Li-
vre da UFG, realizado pelo Cen-
tro de Recursos Computacionais
(Cercomp).

O evento fez parte do IV
Congresso de Ensino, Pesquisa e
Extensão e ocorreu no auditório
do Instituto de Estudos Socioam-
bientais (Iesa). Os convidados
André Luis Soares, membro da
Associação de Software Livre, e
Walter José Brandão, coordena-
dor da área de tecnologia da in-
formação da Caixa Econômica
Federal de Goiânia, ministraram
palestras sobre o uso da tecno-
logia livre em empresas e insti-
tuições de ensino.

CDs de instalação de diver-
sas versões do Linux foram dis-
tribuídos aos participantes no
fim das palestras. “Queremos di-
fundir o uso de programas gratui-
tos e livres para as pessoas que
não conhecem a plataforma Linux.
A nossa discussão gira em torno
do uso desse tipo de software nas
instituições públicas para não ser
preciso pagar concessões e licen-
ças de uso de aplicativos, reduzin-
do assim os gastos. Já existem,
inclusive, empresas de formação
de mão-de-obra terceirizada para
Linux no mercado”, revela o pro-
fessor e coordenador do Cercomp,
Hugo Dantas.

Linux no Brasil – Atualmente,

Nos quatro dias do evento, cerca
de 700 trabalhos científicos
foram apresentados e mais de
mil pessoas participaram das
conferências

 O III Simpósio Internacio-
nal de História é um evento já
consolidado no calendário acadê-
mico da Faculdade de Ciências
Humanas e Filosofia (FCHF), da
Universidade Federal de Goiás
(UFG). A primeira edição foi rea-
lizada em 2003, e esta terceira
edição caracterizou-se pela ex-
pansão das atividades acadêmi-
cas que integraram a programa-
ção. São 27 simpósios temáticos,
com 700 trabalhos científicos e
mais de mil participantes presen-
tes nos quatro dias do evento (15
a 18 de outubro), na FCHF.

Na abertura o professor da
Universidade San Nicolas de Hi-

Liberdade para microcomputadores
UFG APROFUNDA A DISCUSSÃO SOBRE O USO DE SOFTWARE NÃO PROPRIETÁRIO

Software livre refere-se à li-
berdade que os usuários têm
para executar, copiar, distribuir,
estudar, modificar e melhorar o
programa. Mais precisamente,
esta expressão refere-se a qua-
tro tipos de “liberdades”, para
qualquer usuário do programa:

1 -A liberdade de executar o pro-
grama, com qualquer propósito.

2 -A liberdade de estudar como o
programa funciona e adaptá-lo
às suas necessidades.

3 -A liberdade para redistribuir có-
pias do programa, para ajudar
os amigos, conhecidos etc.

4 -A liberdade de melhorar o pro-
grama e distribuir as melhorias
para todos.

Nota: O acesso ao código-fonte é
um pré-requisito.

    O termo em inglês para
software livre é Free Software, o
que pode gerar muita confusão,
pois a palavra free tanto pode ter
o sentido de gratuidade quanto
o sentido de liberdade. O senti-
do é de software com liberdade,
não de preço.

Professor alemão ministra conferência no Simpósio Internacional de História
dalgo, do México, Oliver Kozla-
rek, proferiu a conferência His-
tória comparada da América Lati-
na, realizada no auditório da Fa-
culdade de Educação (FE) da
UFG, que ficou lotado com a par-
ticipação dos congressistas. O
professor Oliver é natural de Gel-
senkirchen, na Alemanha, mas
vive há 16 anos no México.

O professor Oliver Kozlarek
fez uma comparação entre alguns
autores como Karl Japers e Darcy
Ribeiro, e estabeleceu diálogos
entre os pensamentos destes com
base no conceito de humanismo.
Nesse sentido, Oliver Kozlarek dis-
cutiu a busca da unidade global
entre todos os seres humanos e a
fragmentação dos grupos sociais
a partir da modernização e das
diferenças culturais. Ele destacou
que é preciso criar um humanis-
mo viável nesse tempo de globali-

zação, sem que a modernização
deixe de lado as tradições.

A respeito do tema Cultura e
identidades, o coordenador do
simpósio e presidente da Associa-
ção Nacional dos Professores Uni-
versitários de História (ANPUH),
seção Goiás, Carlos Oiti, explica
que este título vem desde o pri-
meiro evento e o assunto é capaz
de agregar matrizes teóricas, me-
todologias e práticas historiográ-
ficas, indo além do que somente
tratar sobre cultura, mas também
sobre outros tipos de histórias so-
ciais que trabalham com política
e economia. Segundo o professor
Carlos Oiti, o tema é atual, princi-
palmente, porque este é o momen-
to em que a História e as Ciências
Sociais se propõem a um diálogo
intercultural, mais do que uma
imposição de paradigmas a outras
culturas.        (Mayara Jordana)

não existem pesquisas para contagem exata e ofi-
cial do número de usuários do Linux no mundo.
No entanto, existe um programa que faz o cadas-
tro desse número de usuários chamado Linux
Counter. Segundo Harald Tveit Alvestrand,
desenvolvedor do programa, hoje são estimados no
Brasil cerca de 9.411 usuários. Com esse número,
o Brasil ocupa a terceira posição mundial no uso
de sistemas operacionais livres, ficando atrás so-
mente dos Estados Unidos, com 24.943 usuários,
e da Alemanha, com 10.348 usuários. Estima-se
ainda que, até o final desse ano, o sistema con-
quiste 6% do total do mercado mundial de siste-
mas operacionais. Um crescimento espantoso se
comparado com os 2,2% que possuía em 2002.

“O sistema operacional livre está crescendo
e se popularizando por oferecer várias vantagens
que facilitam a vida do usuário. O Linux possui,
por exemplo, uma pré-disposição à conexão à in-
ternet ou a qualquer outra rede de computadores,
além de ser muito mais leve”, afirmou Hugo.

Apesar dessa tendência à substituição dos
programas pagos, o brasileiro ainda prefere o Win-
dows, sistema mais popular no Brasil pela sua tra-
dição de uso, iniciada desde a década de 90 com o
lançamento da versão Windows 95, recor-
de de compra e distribuição pirata. Se-
gundo a pesquisa da Associa-
ção Brasileira das Empre-
sas de Software (Abes), di-
vulgada em novembro
de 2006, 73% dos
usuários do Computa-
dor para Todos, pro-
grama do governo fede-
ral que propõe a ven-
da de computadores a
preços acessíveis,
desinstalaram o siste-
ma operacional de códi-
go aberto Linux, pré-con-
figurado, para substituir
pelo Windows.

A pesquisa ainda revela
que, dentre os 73% dos usuá-
rios que desinstalaram o sistema
operacional, 64% afirmaram que
a troca foi realizada sem
custos adicionais e por
intermédio de parentes,
conhecidos ou técnicos.
Os outros 36% confir-
maram um pagamento
extra na média de
R$137,00, pela compra e
instalação do novo siste-
ma operacional, uma
forte evidência de
uti l ização de
cópias piratas.
A opção do go-
verno federal
pelo uso do có-

digo aberto para os programas baseia-se na ma-
nutenção das máquinas. “Para o consumidor é im-
portante que o Computador para Todos seja confi-
gurado em código aberto, permitindo que o forne-
cedor corrija o problema com mais agilidade”, ex-
plica o diretor do Serviço Federal de Processamen-
to de Dados (Serpro), Sérgio Rosa.

Soluções – No entanto, o sistema Linux conti-
nua sendo uma alternativa interessante de tra-
balho e uso pessoal pelo fato de todos os seus
aplicativos e programas serem gratuitos e dis-
poníveis na internet. Além de manterem uma ca-
pacidade de opções e desempenho igual, seme-
lhante ou até mesmo superior a outras versões
pagas, os softwares em Linux são em sua maio-
ria leves e compactos, ocupando pouco espaço
no disco rígido.

Dentre eles, destacam-se o pacote OpenOffice,
conjunto de ferramentas que incluem um editor de
texto, planilhas e apresentações em slide. O siste-
ma ainda apresenta o Gimp e o Inkscape, ferramen-
tas de edição avançada de imagens, equivalentes
aos famosos e pagos PhotoShop e CorelDrawn. Para
aqueles que preferem diagramar, editar vídeos,

sons e criar animações em 3D, o siste-
ma em código aberto apresenta o

Scribus, Cinelerra, Audacity e
Blender.

As versões XFCE e
Entightenment do siste-

ma operacional são
tão pequenas e le-
ves que conseguem
trabalhar em pra-
t i camente  qua l -
quer computador
antigo como os fa-
mosos  386 sem
deixar de apresen-

tar um layout inte-
ressante e inovador.

Alguns apl icativos,
como o ‘Beryl’ por exem-

plo, possibilitam ao usuário
utilizar até quatro áreas de tra-
balho que funcionam simulta-
neamente, melhorando ainda
mais a forma de distribuição dos

aplicativos abertos na tela.
Além disso, a platafor-

ma Linux é um pouco mais
segura que as demais. Vírus,

spywares e outras invasões
são mais raras que em outros
sistemas operacionais. Isso se

deve ao fato de todos os arqui-
vos no Linux não serem auto-

executáveis. Grande parte dos proces-
sos de instalação de programas no
computador  dependem de uma au-
torização do usuário para serem
processados.     (Pedro Ivo Freire)

O que é Software Livre?

 E o Software Proprietário?
Os softs proprietários são

programas prontos fornecidos
pela empresa desenvolvedora,
sem o código-fonte, que só pode
ser usado pagando-se uma “Li-
cença de Uso” - o equivalente à
planta de uma casa - e portanto
não é permitido que o usuário ou
instalador faça modificações no
programa. Nem mesmo se ele se
dispuser a contratar uma empre-
sa de software ou um grupo de
programadores para fazê-lo. Pen-
se numa casa que você tenha,
mas que você não possa mexer
no encanamento. Além disso, o
fabricante cobra pelo uso do
software, cobrança geralmente
feita por meio da “Licença de
Uso”. É importante ressaltar que
os programas proprietários, se
forem instalados sem a licença de
uso, são considerados ilegais e as
pessoas que o usarem são passí-
veis de processo criminal.
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 Oliver Koslarek: É preciso criar um humanismo viável nesse tempo de
globalização, sem que a modernização deixe de lado as tradições

A
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As conseqüências
econômicas, ambientais e
sociais da expansão de
usinas  de álcool no estado
foi o tema central do evento

A preocupação com o
meio ambiente, o aquecimen-
to global e também com o
grande consumo de petróleo
e sua futura escassez des-
perta a atenção para fontes
alternativas de obtenção de
energia e, em especial, o eta-
nol produzido a partir da
cana-de-açúcar.  O assunto
foi discutido no 2° Fórum de
Ciência e Tecnologia do Cer-
rado, realizado pela Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC) -
Regional Goiás, no dia 5 de
outubro, no auditório do
prédio de Ciência Biológicas
(ICB I) da Universidade Fe-
deral  de Goiás (UFG).  O
evento teve como tema de
abertura Os impactos econô-
micos, sociais e ambientais
no cultivo da cana-de-açúcar
no território goiano.

O professor da Universi-
dade Católica de Goiás (UCG),
Sérgio Duarte de Castro,
apresentou dados que colo-
cam Goiás como o segundo na
lista dos maiores produtores
de cana - de- açúcar do país,
ficando atrás somente de São
Paulo. O estado tem enorme
potencial relativo ao solo, ao
clima e sobretudo à disponi-
bilidade de água. Segundo

Programa Multidiscipli-
nar de Doutorado em
Ciências Ambientais

(Ciamb) da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) promo-
veu palestra, em inglês, com
o pesquisador da Divisão de
Ecossistema Terrestre da
Nasa, Chris Potter, sobre os
“Impactos do uso da terra nos
fluxos de CO2 no cerrado”. O
evento ocorreu no dia 4 de ou-
tubro e teve como público alvo
pesquisadores das áreas de
ciências ambientais, físicos,
matemáticos e geógrafos.

A palestra foi baseada
na pesquisa de experimento
de grande escala da atmosfe-
ra-biosfera na Amazônia
(LBA), que visa analisar a
quantidade de gás carbônico
(CO2) em biomas como a
Amazônia e o Cerrado. O pro-
jeto é uma parceria entre o La-
boratório de Processamento de
Imagem (Lapig) da UFG, pes-
quisadores da Universidade de
Brasília (UnB), Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e a Nasa.

O coordenador do Progra-
ma de Doutorado em Ciências
Ambientais (Ciamb) da UFG e

Pesquisador fala de assuntos ambientais
CHRIS POTTER, DA NASA, APRESENTOU PESQUISA DESENVOLVIDA EM PARCERIA COM A UFG

um dos pes-
quisadores do
projeto, Laerte
Ferreira, es-
clareceu que,
no início, a
atenção foi
voltada para o
estudo em
áreas da Ama-
zônia, mas,
com o desen-
rolar da pes-
quisa, perce-
beram a im-
portância do
cerrado. A in-
tenção é que o
projeto tenha
um foco mai-
or nesse bio-
ma, particu-
larmente em
áreas de cer-
rado do esta-
do de Goiás,
por haver, no
Lapig, muitos
dados sobre o
cerrado da região.

Potter explicou que há
oito torres de auxílio, muni-
das com aparelhos que mo-
nitoram as mudanças que

ocorrem nesses biomas, loca-
lizadas em território nacional.
Uma delas fica na reserva do
IBGE, em Brasília. O pesqui-
sador explicou que, no cerra-

do, eles trabalharão em áreas
de um quilômetro quadrado
cada, para observarem como
os fluxos de carbono estão
dispostos em campos com ve-

Fórum aborda impactos do cultivo da cana-de-açúcar em Goiás

Duarte, existem 17 usinas
instaladas em Goiás, com ca-
pacidade de produção de 16,6
milhões de toneladas de cana
por ano e 23 estão em pro-
cesso de regularização de fun-
cionamento.

De acordo com o secre-
tário da SBPC-GO, Reginal-
do Nassar, o território goia-
no entra na perspectiva de
área no mundo com capaci-

dade para gerar combustí-
ve is  renováve is .  “Go iás ,
como todo o Centro-Oeste,
possui características propí-
cias para a produção do ál-
cool por meio da cana com
tecnologia, só que a questão
da demanda mundial vai in-
fluir nos povos do cerrado,
no cotidiano das cidades e
dos trabalhadores do cam-
po”, argumentou.

A professora
do Instituto de
Estudos Socio-
ambientais (Iesa)
da UFG, Selma
Simões, apontou
os impactos am-
bientais em Goi-
ás .  Segundo a
pesquisadora, as
usinas goianas
concentram-se no
centro-sul goiano
(Bacia do Tocan-
tins e Paranaíba).
O cultivo em lar-
ga escala de cana-
de-açúcar pode,
sem o manejo ade-
quado, contami-
nar as águas  des-
ta área em virtude
da irrigação ferti-
lizada, desgastar o
solo, prejudicar a
qualidade do ar
por  causa  das
que imadas  das
plantações, ace-
lerar o processo
de desmatamento

do cerrado com as usinas
próximas a remanescentes
da vegetação, além de subs-
tituir culturais anuais por
uma monocultura.

Problemas sociais – A natu-
reza não é a única prejudica-
da nesse processo. O profes-
sor da UFG do câmpus de Ca-
talão, Marcelo Mendonça,
ressaltou que os cortadores

de cana-de-açúcar estão cada
dia mais explorados. “Há uns
20 anos, os trabalhadores
precisavam cortar cinco tone-
ladas de cana por dia. Hoje
eles são obrigados a cortar 13
toneladas”, destacou Marce-
lo.

Mendonça exemplificou
que, em São Paulo, os corta-
dores de cana-de-açúcar mor-
rem por exaustão e têm do-
enças provocadas por esfor-
ço repetitivo. Segundo o pro-
fessor, é crescente o empobre-
cimento dos camponeses, que
na sua maioria, vêm do nor-
deste para Goiás ou são tra-
balhadores safristas advindos
da região sul do país. Estes
últimos são contratados tem-
porariamente com baixa re-
muneração.

A unanimidade entre to-
dos que participaram da
mesa-redonda foram as me-
didas a serem tomadas para
a prevenção desses impactos
negativos. Os três professores
sugerem as seguintes medi-
das: o zoneamento ecológico-
econômico, ou seja, que o
cultivo de cana e sua relação
com o meio ambiente sejam
planejados, a existência de
políticas públicas para orien-
tar o setor, parcerias públi-
co-privadas para realizar pes-
quisas, a construção de um
banco de dados e o cumpri-
mento das legislações traba-
lhistas e ambientais.

        (Mayara Jordana)

getação natural, pastagens e
agricultura. Com esse estudo,
provavelmente, poderão pro-
por novas práticas de agricul-
tura e pastagem que agridam
menos o meio ambiente, man-
tendo os fluxos de carbono e,
consequentemente, preser-
vando o solo.

Durante o evento, Laer-
te também destacou a impor-
tância de um projeto propos-
to pelo Ministério de Ciência
e Tecnologia, o Concerrado,
uma espécie de rede de pes-
quisa. “A intenção é que con-
sigamos, por meio dessa rede,
direcionar recursos de pes-
quisa para aprofundarmos
projeto como o nosso”, disse
o professor.

Nas reuniões do Concer-
rado, já foram discutidas for-
mas de se criar uma rede de
informática, uma espécie de
banco de dados sobre o bio-
ma. A expectativa é que já no
próximo ano haja o primeiro
edital de pesquisa, provavel-
mente organizado pelo Con-
selho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq).

(Ana Flávia Alberton)
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Segundo  Chris Potter,  a  pesquisa  possibilitará que sejam propostas novas práticas
de agricultura e pastagem que agridam menos o meio ambiente

Sérgio Duarte afirmou que Goiás tem enorme potencial para o cultivo da cana,
mas alertou para possíveis impactos no cerrado

O
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Ana Carolina Temer será homenageada com
medalha da Intercom

professora da Faculdade de Comuni-
cação e Biblioteconomia (Facomb), da
Universidade Federal de Goiás (UFG),

Ana Carolina Rocha Pessoa Temer, atual co-
ordenadora do curso de Jornalismo, está en-
tre 18 personalidades escolhidas para serem
homenageadas em comemoração aos 30 anos
da Sociedade Brasileira de Estudos Interdis-
ciplinares da Comunicação, a Intercom. A ho-
menagem integra o Simpósio Nacional de Ci-
ências da Comunicação (Sinacom), que será
realizado nos próximos dias 11 e 12 de de-
zembro.

Os vencedores foram selecionados por
comitês de avaliação designa-
dos pelos coordenadores de
eventos,  destacando aqueles
que melhor traduzem os pila-
res éticos da Intercom: plura-
lismo, liberdade e solidarieda-
de. A solenidade de entrega das
Medalhas Intercom‘30 será no
dia 12 de dezembro, no Audi-
tório do SESC Paulista, em São
Paulo, no encerramento do V
Simpósio Nacional de Ciências
da Comunicação.

Há 15 anos a professora
Ana Carolina é filiada à Inter-
com, é júri da Intercom Júnior
e do Prêmio Intercom, partici-
pa também do prêmio Luis Bel-
trão e ainda faz um trabalho
paralelo à entidade, na cátedra
da Unesco da comunicação para o desenvol-
vimento. “Em função de tudo isso, eu acho
que fui escolhida”, avalia Ana Carolina Temer.

Inovações metodológicas na Comunicação
– Cada medalha tem um patrono intelectual,
homenageando sócios que prestaram relevan-
tes serviços à Intercom, renomados estudio-
sos da Comunicação: Ada Dencker, Anama-
ria Fadul, Carlos Eduardo Lins da Silva, Mar-
garida Kunsch, Maria Immacolata Lopes e
Paulo Rogério Tarsitano.

Ana Carolina receberá a medalha Maria
Immacolatta, uma das pioneiras da área de
Metodologia de Pesquisa em Comunicação.
Como explicou Ana Carolina, é muito comum
os pesquisadores da área de Comunicação
Social usarem metodologia da pesquisa em
Ciências Sociais e Maria Immacolatta é a pes-
soa que discute a questão de uma identidade
metodológica própria da área.

Nesse sentido, a professora acredita que
as propostas de metodologia de pesquisa que
ela usou em seu mestrado e doutorado tam-
bém influenciaram sua escolha para o prê-
mio. No mestrado, com o tema história da

O aluno do curso de Pedagogia da Universida-
de Federal de Goiás, Wagner da Silveira Bezerra, é
um dos 23 finalistas regionais do Prêmio Santan-
der de Empreendedorismo, na categoria Cultura e
Educação. Os vencedores serão anunciados duran-
te cerimônia de premiação, realizada em Brasília,
no dia 29 de novembro.

Aluno do 2º período de Pedagogia, Wagner é
publicitário e pesquisa Educomunicação há dez
anos, área que estuda a interferência da mídia
na sociedade, principalmente na educação, e visa
a preparação das pessoas para essa interferên-
cia, a “educação para os meios”, como ele define.

O projeto consiste na criação de uma plata-
forma multimídia digital de Educomunicação, um
portal com o objetivo de reunir acervo bibliográfi-
co, dar visibilidade a essa discussão e capacitar
o público jovem a lidar com os meios, como tele-
visão e internet. Com o dinheiro do prêmio, R$50
mil, os vencedores devem colocar em prática seus
projetos.

O trabalho “Nova concepção para
bombeamento de petróleo - motor assín-
crono tubular para aplicação na extra-
ção de óleo (petróleo) subterrâneo” ven-
ceu a edição 2007 do Prêmio Petrobrás
de Tecnologia na categoria Mestrado. O
professor da Escola de Engenharia Elé-
trica e Computação (EEEC), da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), Bernar-
do Pinheiro de Alvarenga, é um dos co-
autores do projeto.

Durante seu doutorado na USP, em
2004, o professor Bernardo teve a idéia
de criar um mecanismo que substituísse
o bombeio mecânico de petróleo. Nessa
oportunidade, a estrutura de laboratório
foi montada, agora aproveitada por Wag-
ner Rossini, aluno de mestrado da insti-
tuição, autor do projeto premiado.

Docente é co-autor de
projeto premiado pela

Petrobrás

Aluno é finalista
do Prêmio Santander de

Empreendedorismo

Professora da UFG recebe premiação nacional
televisão, a professora optou por entrevistar jor-
nalistas, pois nesse veículo o armazenamento de
arquivos é uma prática recente, derivada da digi-
talização. “Resultou num trabalho muito interes-
sante porque eles tinham uma memória privilegi-
ada dos fatos, pois o jornalista acompanha a his-
tória, e, ao mesmo tempo, interfere nela”, acredi-
ta Ana Carolina.

Durante o doutorado, quando a professora pes-
quisou os quatro telejornais diários da Rede Globo,
a inovação ficou por conta do acompanhamento de
rotina, nesse caso, especificamente da reunião de
pauta, que normalmente é fechada. Para isso Ana
Carolina passou uma semana na emissora: “eu era
a primeira a chegar e a última a sair”. Além disso,
ela gravou os telejornais dessa semana e pôde com-
parar os dois momentos. “Essa é a questão interes-

sante: o proposto e o realizado.
Eu pude ver a transformação
pela qual o jornal vai passan-
do. É interessante perceber o
que afeta no que a gente vê
na televisão, que é resultado
de um processo muito comple-
xo, que envolve brigas, status,
importância e profissionais”,
explicou Ana Carolina.

Reconhecimento - “As
pessoas da Intercom, alguns
colegas, como o professor José
Marques de Melo, que estão
comigo até hoje, me apoiaram
muito. Essa participação pra
mim sempre foi muito prazero-
sa e eu acho que de alguma ma-
neira correspondi muito a isso.
Como eles me receberam mui-

to bem, eu também procurei dividir com essas pes-
soas tudo aquilo que de alguma maneira eu apren-
di”, assim Ana Carolina avalia sua participação na
Intercom.

De acordo com a professora, a medalha é fruto
do “reconhecimento da Intercom não só da minha
participação, mas da valorização que eu dou a essa
participação e do fato de eu ter trabalhado com eles
de forma muito aberta, sempre me colocando para
o debate, demonstrando que aprendi muito, mas
também com muita vontade de demonstrar tudo que
eu aprendi”.

Seu último trabalho “Televisão de sinal aber-
to: novos gêneros e a busca da interatividade”,
atesta a mudança da televisão aberta, que enfren-
ta a concorrência com a tv a cabo, com a inter-
net, e percebe que tem que oferecer um diferenci-
al. Segundo aponta o estudo da professora Ana
Carolina, o diferencial é a sensação de interativi-
dade que a tv de sinal aberto vai oferecer. A pes-
quisa será publicada na “Coleção Verde Amarela
- Vol. 3 - Os raios fúlgidos”, que está sendo orga-
nizada pelo professor José Marques de Melo e tem
como título “Tendências atuais da pesquisa em
comunicação no Brasil”.

                                        (Ana Paula Vieira)

Moradores do interior de Goiás têm mais uma chance de estudar
em uma universidade pública e gratuita sem a necessidade de vir a
Goiânia. A Universidade Aberta do Brasil (UAB) inaugurou em Goiás
o curso de Licenciatura em Artes Visuais a distância em cinco cidades
pólo: Aparecida de Goiânia, Uruana, São Simão, Goianésia e Formosa.
Desde o início de outubro, 250 foram alunos selecionados, estão
matriculados e estudando.

As autoridades municipais - prefeito, vice-prefeito, vereadores
e secretários – têm recebido os representantes da UFG com
solenidadee e discursos de comemoração. A receptividade dos
organizadores, coordenadores e alunos tem sido calorosa.  Em breve,
mais quatro pólos iniciarão suas atividades em Cezarina, Alexânia,
Alto Paraíso e Catalão.

O projeto é uma parceria da Universidade Federal de Goiás
(UFG), Ministério da Educação (MEC) e prefeituras municipais. O
MEC e os municípios entram com a infra-estrutura e a UFG oferece
o curso, que dura quatro anos, com o mesmo currículo e tempo de
duração do curso presencial. Nem todo o treinamento é feito a
distância; a cada dois meses, serão realizadas aulas presenciais nos
pólos, com a participação obrigatória de todos.

O direito à educação e à cultura são inalienáveis a todos os
cidadãos, um direito ainda para poucos nesse país. Iniciamos uma
parceria que rompe o privilégio desses poucos, e em prol da educação
e da cultura do estado de Goiás. Estamos trabalhando para que a
arte seja um diferencial na educação e forme cidadãos mais críticos
e conscientes do seu papel na sociedade.

Pilares – O curso foi criado com o objetivo de expandir a
formação de profissionais para o ensino de Artes Visuais no
estado, que dentre os seus quase 1.500 professores de Artes,
apenas 180 possuem formação específica, de acordo com a
Secretaria Estadual de Educação. Faz-se necessário uma
qualificação docente em Artes Visuais, de acordo com as
necess idades  do  contexto  contemporâneo  de  ens ino-
aprendizagem, formando arte educadores numa perspectiva da
educação para a diversidade cultural. Formados, os alunos terão
competência para atuar na educação básica – infantil, ensino
fundamental e médio – e em espaços de educação não formal,
como museus, galerias, centros culturais, ONGs e outros.

Tecnologia – Além da inclusão em uma universidade pública e
gratuita, o programa promove a inclusão digital, uma vez que o
aluno precisará utilizar as ferramentas da mídia e da tecnologia.
Ele acessa o conteúdo do curso por meio de um computador
com internet, que é disponibilizado a ele na cidade pólo. Além
disso, conta com um tutor de plantão e uma biblioteca com o
acervo  necessár io  ao  curso .  Apesar  de  a lguns a lunos
enfrentarem dificuldades para lidar com a tecnologia, eles estão
bastante interessados, querem aprender, participar ativamente
e já saber como tudo funciona.

Estrutura UFG – Para dar suporte aos cursos e às atividades de
educação a distância, a UFG montou o Ciar, que busca a qualidade
da prática pedagógica, e tem investido na qualificação de tutores,
orientadores e de professores formadores, para atuarem nos cursos
a distância. O curso de Artes Visuais é o primeiro da UAB a ser
implantado em Goiás. Este é um momento histórico. A FAV é parte
desse projeto ousado e desafiador de implantar cursos de graduação
na modalidade a distância, expandindo a UFG para o interior do
estado. Outros cursos já estão em processo de implantação, como o
de especialização em Metodologia do Ensino Fundamental, as
licenciaturas em Física e em Biologia e o bacharelado em
Administração.

UFG inova com curso de
Artes Visuais a distância

Prefeito de Uruana, Divan José Resende; secretária de Educação,
Maria Aparecida de Deus Salermo; coordenador de pólo educacional

de Uruana, Waldivido José Ferreiro; tutora de pólo, Eliene Martins de
Andrade; coordenadora do curso Licenciatura em Artes Visuais a

distância, Leda Guimarães e sua equipe de orientadoras
acadêmicas da UFG, Estela Lago, Kelly Crhistine e Rogéria Eller
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Leda Guimarães Coordenadora de Licenciatura em
Artes Visuais a distância

Ana Carolina acredita que a
premiação é o reconhecimento

de um trabalho aberto e
participativo junto à Intercom
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No palco do Conpeex
EXTENSÃO E CULTURA

Cultura e arte não poderiam deixar de estar presentes nos quatro dias do IV
Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (Conpeex). Os dois palcos monta-
dos no pátio das Faculdades de Comunicação e Biblioteconomia (Facomb) e

de Ciências Humanas e Filosofia (FCHF) receberam eventos musicais e teatrais du-
rante todo o congresso. O cinema também teve sua vez, aproveitando o novo espaço
do Cine UFG, na Faculdade de Letras.

Música – A Banda Pequi abriu as apresentações culturais, no dia 5 de outubro, em um
show que lotou o auditório da Escola de Música e Artes Cênicas (Emac). Sob a batuta do
professor Jarbas Cavendish Seixas, a banda explorou composições de músicos novatos,
como também composições tradicionais da música popular, como Jiló, imortalizada na voz
de Luiz Gonzaga. Como uma novidade no repertório dos músicos, a canção Brejo da Cruz,
de Chico Buarque, contou com o vocal de Milla Tulli. Cavendish destacou a importância
desse projeto de extensão para divulgar o trabalho realizado na Emac. Algumas das can-
ções executadas foram compostas especialmente para a Banda Pequi, o regente afirma que
a proposta do grupo é sempre trazer novidades.

“Foi um alívio e uma surpresa sair da sala de aula ao som de música tradicional-
mente brasileira,” afirmou a estudante de Publicidade e Propaganda, Fernanda de
Rezende, a respeito da apresentação do Grupo de Choro da Emac no palco maior mon-
tado no pátio da Facomb. Os estudantes aproveitaram o horário de almoço para ouvir
chorinho e provar das possibilidades da feira de culinária e artesanato. “Esse palco po-
dia ficar aí o ano todo” disse Fernanda. Seja nos metais de MPB da Banda Pequi, seja
no dedilhado do Grupo de Choro, o Conpeex acrescentou à vida universitária um pouco
mais de cor e som, por meio de diversos estilos musicais. O Coro de Câmara da Emac
e a Orquestra Acadêmica Jean Douliez também se apresentaram. A MPB e música pop
goiana também encontraram voz com os cantores Fernando Perillo, Marcos Caiado e
Pádua, que fecharam os eventos musicais.

Teatro – A convite da Livraria UFG, o Grupo Zabriskie de Teatro apresentou a encenação
Juca Mole e Ana Banana nos dias 9 e 10 de outubro. No dia 11, O Grupo Cia. Trapaça exe-
cutou Redemoinho de Contos. O ator Alexandre Augusto, que faz o personagem Juca Mole,
diz ter se surpreendido com a presença de muitos jovens em uma peça voltada para o pú-
blico infantil. Com uma série de pequenas enquetes, os atores contracenavam com as cri-
anças da Creche da UFG e estudantes de escolas próximas ao câmpus. Os artistas usaram
roupas espalhafatosas e coloridas que encantaram os pequenos. O Grupo Máskara, do Nú-
cleo Trandisciplinar de Pesquisa do Espetáculo, da Emac, também se apresentou por três
dias consecutivos, durante o Conpeex.

Cinema – Antonioni, Bertolucci, Fellini, Vittorio de Sica. A importância do cinema italia-
no fez desses nomes marcos históricos, citados e estudados por cinéfilos do mundo inteiro.
A mostra “Mestre do Cinema Italiano – Homenagem Michelangelo Antonioni”  ocorreu si-
multaneamente ao Conpeex, no Cine Goiânia Ouro, de 5 a 11 de outubro. Na UFG, foram
exibidas obras de autores italianos no Cine UFG, sob a coordenação da professora
Margareth Nunes e de Ana Paula Nobre. As películas escolhidas foram Concorrência Des-
leal, de Ettore Scola, Mamma Roma, de Pasolini e Noites com Sol, dos irmãos Taviani.

Feira culinária e de artesanato – Boa parte do público dos eventos culturais foi atraída
ao pátio do FCHF pela grande variedade de alimentos e artigos de artesanato vendidos na
feira que ali foi montada. Os estudantes trocaram o tradicional café e salgado de seus lan-
ches de intervalo por yakisoba, torta de frango, sucos, tapiocas, sorvetes e crepes dos mais
diversos sabores. O destaque ficou por conta dos sorvetes e picolés de sabores regionais,
uma sensação nesse calor de outubro. Mas como “não só de pão vive o homem”, faziam
também parte das opções de comércio na feira brincos, colares, miçangas e todo tipo de ar-
tesanato.  Os estudantes do FCHF concordam que a presença da feira estimulou a convi-
vência interna, principalmente durante os intervalos de aula. (José Eduardo Umbelino)
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